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À GUISA DE  
APRESENTAÇÃO 

 

O livro “Metodologias, Técnicas e Estratégias de Pesquisa: estudos 

introdutórios 3” é a décima sétima obra que decorre das pesquisas desenvolvidas 

por discentes e docentes do Programa de Mestrado e Doutorado em Educação 

(PPGED) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e por membros do Grupo de 

Pesquisa em Educação Matemática e Tecnologias Digitais no Ensino (GRUPEM-

UFU).  

A obra está organizada em seis capítulos. O primeiro, denominado 

“Fundamentos Teóricos e Práticos da Pesquisa Bibliográfica” (Angélica Silva de 

Sousa, Guilherme Saramago de Oliveira, Laís Hilário Alves) tem como principal 

objetivo analisar e descrever os princípios e fundamentos que caracterizam o 

desenvolvimento de uma Pesquisa Bibliográfica. O texto é apresentado na perspectiva 

de diferentes autores, conceitos, definições, características e procedimentos que 

possibilitam a adequada compreensão de uma pesquisa que se estrutura e se 

desenvolve a partir da produção teórica de outras investigações. 

No segundo capítulo, “Princípios e Fundamentos da Análise Documental na 

Pesquisa Qualitativa” (Eduardo Brandão Lima Junior, Guilherme Saramago de 

Oliveira, Adriana Cristina Omena dos Santos, Guilherme Fernando Schnekenberg), são 

desenvolvidas algumas reflexões acerca da Análise Documental como uma 

metodologia de investigação científica que adota determinados procedimentos 

técnicos e científicos com o intuito de examinar e compreender o teor de documentos 
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dos mais variados tipos, e deles, obter as mais significativas informações, conforme o 

problema de pesquisa estabelecido.  Assim, para a adequada compreensão do tema 

em tela, o texto descreve e analisa conceitos e definições básicas, além de discorrer 

sobre as etapas, as fontes para a coleta de dados e as vantagens e desvantagens da 

Análise Documental numa abordagem qualitativa.  

O terceiro capítulo, “Reflexões sobre a Prática Etnográfica e a Pesquisa 

Educacional” (Guilherme Fernando Schnekenberg , Guilherme Saramago de Oliveira, 

Eduardo Brandão Lima Junior), discute a contribuição da etnografia como prática de 

pesquisa em Educação. Para isso, partiu-se de uma revisão modesta sobre o trabalho 

de campo, a partir de antropólogos considerados fundadores e de outros importantes 

pesquisadores da área que abordam a etnografia e seu desenvolvimento. Além deste 

campo, também foram sistematizadas algumas das reflexões teórico-metodológicas 

sobre etnografia feitas advindas do próprio campo da Educação. Entre os dois, há 

diversas convergências que devem ser consideradas para estabelecer o diálogo entre 

as duas áreas e o desenvolvimento ainda mais qualificado das etnografias sobre 

educação. Dada essa fundamentação teórica, tratou-se também da operacionalização 

da etnografia, como forma de qualificar a abordagem dada a etnografia.  

O quarto capítulo, “Análise de Conteúdo no desenvolvimento de Pesquisas 

em Educação” (Brunna Alves da Silva, Guilherme Saramago de Oliveira, Ana Paula 

Gonçalves Brito), apresenta e analisa os principais saberes relacionados à Análise de 

Conteúdo como uma possibilidade metodológica de natureza qualitativa e sua 

importância no desenvolvimento da produção acadêmica e científica no âmbito da 

Educação.  

No quinto capítulo, “Fundamentos da Análise do Discurso na Pesquisa em 

Educação” (Juliana Rosa Alves Borges, Guilherme Saramago de Oliveira, Nayara 

Poliana Massa, Maria do Carmo Rodrigues), são descritos e examinados alguns dos 

conceitos e fundamentos da Análise de Discurso, enquanto metodologia de pesquisa 

qualitativa. Apresenta reflexões pautadas na escola francesa, realça e justifica a ampla 

aplicação do método em estudos educacionais. 

O último capítulo, “As Contribuições da  Pesquisa Bibliográfica na 

Realização de Pesquisas Qualitativas em Educação” (Ana Paula Gonçalves Brito, 

Guilherme Saramago de Oliveira, Brunna Alves da Silva), apresenta algumas 
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definições acerca da pesquisa bibliográfica numa perspectiva de natureza qualitativa. 

Além das definições clássicas, procura-se mostrar que, com o avanço nos últimos anos 

na área da tecnologia, e fomentada também pelo volume de produção científica, a 

pesquisa bibliográfica se vale das bases de dados a fim de encontrar subsídios para 

abarcar a amplitude das investigações científicas realizadas.  

Portanto, os capítulos do livro apresentam e descrevem diferentes abordagens 

metodológicas, evidenciando princípios e fundamentos teóricos e práticos que podem 

contribuir para o planejamento e implementação de trabalhos acadêmicos de 

investigação científica. Os textos expressam, de maneira geral, o entendimento que a 

aquisição e produção de novos conhecimentos se dá por meio da realização de 

pesquisas científicas. Assim sendo, elas se configuram em importante estratégia 

educativa para a organização e desenvolvimento do trabalho docente e para a 

formação crítico-reflexiva dos estudantes. Afinal, como afirmou o ilustre filósofo 

e professor brasileiro, Antônio Joaquim Severino (2008): “Aprender é 

necessariamente uma forma de praticar o conhecimento, é apropriar-se de seus 

processos específicos. O fundamental no conhecimento não é a sua condição de 

produto, mas o seu processo. Com efeito, o saber é resultante de uma construção 

histórica, realizada por um sujeito coletivo. Daí a importância da pesquisa, entendida 

como processo de construção dos objetos do conhecimento e a relevância que a 

ciência assume em nossa sociedade”. 
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CAPITULO I    

 

FUNDAMENTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS DA PESQUISA 
BIBLIOGRÁFICA 

 
Angélica Silva de Sousa 

Guilherme Saramago de Oliveira 
Laís Hilário Alves 

 
[...] elaborada a partir de material já publicado, constituído 
principalmente de: livros, revistas, publicações em periódicos 
e artigos científicos, jornais, boletins, monografias, 
dissertações, teses, material cartográfico, internet, com o 
objetivo de colocar o pesquisador em contato direto com todo 
material já escrito sobre o assunto da pesquisa. Na pesquisa 
bibliográfica, é importante que o pesquisador verifique a 
veracidade dos dados obtidos, observando as possíveis 
incoerências ou contradições que as obras possam 
apresentar (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 54). 

 
 

1. Ideias iniciais: perspectivas na realização da Pesquisa Bibliográfica 

A pesquisa científica está presente em todo campo da ciência, no campo da 

educação encontramos várias publicadas ou em andamento. Ela é um processo de 
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investigação para solucionar, responder ou aprofundar sobre uma indagação no estudo 

de um fenômeno. Bastos e Keller (1995, p. 53) definem: “A pesquisa científica é uma 

investigação metódica acerca de um determinado assunto com o objetivo de esclarecer 

aspectos em estudo”. Para Gil (2002, p. 17) “A pesquisa é requerida quando n~o se 

dispõe de informação suficiente para responder ao problema, ou então quando a 

informação disponível se encontra em tal estado de desordem que não pode ser 

adequadamente relacionada ao problema”.   

A pesquisa científica apresenta várias modalidades, sendo uma delas a pesquisa 

bibliográfica que será abordada no presente artigo, expondo todas as etapas que devem 

ser seguidas na sua realização. Esse tipo de pesquisa é concebida por diversos autores, 

dentre eles Marconi e Lakatos (2003) e Gil (2002). 

A pesquisa bibliográfica está inserida principalmente no meio acadêmico e tem 

a finalidade de aprimoramento e atualização do conhecimento, através de uma 

investigação científica de obras já publicadas.  

A pesquisa bibliográfica, para Andrade (2010), 

[...] é habilidade fundamental nos cursos de graduação, uma vez que 
constitui o primeiro passo para todas as atividades acadêmicas. Uma 
pesquisa de laboratório ou de campo implica, necessariamente, a 
pesquisa bibliográfica preliminar. Seminários, painéis, debates, 
resumos críticos, monográficas não dispensam a pesquisa 
bibliográfica. Ela é obrigatória nas pesquisas exploratórias, na 
delimitação do tema de um trabalho ou pesquisa, no 
desenvolvimento do assunto, nas citações, na apresentação das 
conclusões. Portanto, se é verdade que nem todos os alunos 
realizarão pesquisas de laboratório ou de campo, não é menos 
verdadeiro que todos, sem exceção, para elaborar os diversos 
trabalhos solicitados, deverão empreender pesquisas bibliográficas 
(ANDRADE, 2010, p. 25). 

 

A pesquisa científica é iniciada por meio da pesquisa bibliográfica, em que o 

pesquisador busca obras já publicadas relevantes para conhecer e analisar o tema 

problema da pesquisa a ser realizada. Ela nos auxilia desde o início, pois é feita com o 

intuito de identificar se já existe um trabalho científico sobre o assunto da pesquisa a 

ser realizada, colaborando na escolha do problema e de um método adequado, tudo isso 

é possível baseando-se nos trabalhos já publicados. A pesquisa bibliográfica é 

primordial na construção da pesquisa científica, uma vez que nos permite conhecer 

melhor o fenômeno em estudo. Os instrumentos que são utilizados na realização da 
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pesquisa bibliográfica são: livros, artigos científicos, teses, dissertações, anuários, 

revistas, leis e outros tipos de fontes escritas que já foram publicados.  

A realização da pesquisa bibliográfica, conforme Fonseca (2002), ocorre 

[...] a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e 
publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 
científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se 
com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer 
o que já se estudou sobre o assunto. Existem porém pesquisas 
científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, 
procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher 
informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do 
qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32). 

 

A pesquisa bibliográfica baseia-se no estudo da teoria já publicada, assim é 

fundamental que o pesquisador se aproprie no domínio da leitura do conhecimento e 

sistematize todo o material que está sendo analisado. Na realização da pesquisa 

bibliográfica o pesquisador tem que ler, refletir e escrever o sobre o que estudou, se 

dedicar ao estudo para reconstruir a teoria e aprimorar os fundamentos teóricos. É 

essencial que o pesquisador organize as obras selecionadas que colaborem na 

construção da pesquisa em forma de fichas. 

A pesquisa bibliográfica é o levantamento ou revisão de obras publicadas sobre 

a teoria que irá direcionar o trabalho científico o que necessita uma dedicação, estudo e 

análise pelo pesquisador que irá executar o trabalho científico e tem como objetivo 

reunir e analisar textos publicados, para apoiar o trabalho científico. Para Gil (2002, p. 

44), a pesquisa bibliogr|fica “[...] é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos”. Para Severino (2007), a 

pesquisa bibliográfica realiza-se pelo:  

[...] registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em 
documentos impressos, como livros, artigos, teses etc. Utilizam-se 
dados de categorias teóricas já trabalhadas por outros pesquisadores e 
devidamente registrados. Os textos tornam-se fontes dos temas a 
serem pesquisados. O pesquisador trabalha a partir de contribuições 
dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos (SEVERINO, 
2007, p. 122). 

 

Assim podemos afirmar que ela consiste em um conjunto de informações e 

dados contidos em documentos impressos, artigos, dissertações, livros publicados; em 

os textos e as informações são fontes para a base teórica da pesquisa e na investigação 



 Metodologias, Técnicas e Estratégias de Pesquisa: estudos introdutórios 3 
 

2021 

 

 

 10 Guilherme Saramago de Oliveira (Org.) 

dos estudos dos textos que possam colaborar no desenvolvimento da pesquisa. 

A pesquisa bibliográfica, conforme Amaral (2007),  

[...] é uma etapa fundamental em todo trabalho científico que 
influenciará todas as etapas de uma pesquisa, na medida em que der o 
embasamento teórico em que se baseará o trabalho. Consistem no 
levantamento, seleção, fichamento e arquivamento de informações 
relacionadas à pesquisa (AMARAL, 2007, p. 1).  
 

 Segundo Macedo (1994, p. 13), a pesquisa bibliogr|fica: “Trata-se do primeiro 

passo em qualquer tipo de pesquisa científica, com o fim de revisar a literatura 

existente e n~o redundar o tema de estudo ou experimentaç~o”. Desta forma para 

Lakatos e Marconi (2003, p. 183): “[...] a pesquisa bibliogr|fica n~o é mera repetiç~o 

do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob 

novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras”.  

A pesquisa bibliográfica, segundo Boccato (2006), 

[...] busca a resolução de um problema (hipótese) por meio de 
referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias 
contribuições científicas. Esse tipo de pesquisa trará subsídios para o 
conhecimento sobre o que foi pesquisado, como e sob que enfoque 
e/ou perspectivas foi tratado o assunto apresentado na literatura 
científica. Para tanto, é de suma importância que o pesquisador realize 
um planejamento sistemático do processo de pesquisa, 
compreendendo desde a definição temática, passando pela construção 
lógica do trabalho até a decisão da sua forma de comunicação e 
divulgação (BOCCATO, 2006, p. 266).  

 

De acordo com Boccato (2006), a pesquisa bibliográfica busca o levantamento e 

análise crítica dos documentos publicados sobre o tema a ser pesquisado com intuito 

de atualizar, desenvolver o conhecimento e contribuir com a realização da pesquisa. 

Com a temática definida e delimitada, o pesquisador terá que trilhar caminhos para 

desenvolvê-la. A base da pesquisa bibliográfica são os livros, teses, artigos e outros 

documentos publicados que contribuem na investigação do problema proposto na 

pesquisa. Não basta realizar uma revisão bibliográfica que não irá contribuir no 

desenvolvimento, deve conter conhecimentos significativos que colaboram com a 

evolução do trabalho. Assim uma pesquisa bibliográfica se resume em procedimentos 

que devem ser executados pelo pesquisador na busca de obras já estudadas na solução 

da problemática através do estudo do tema. 
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A pesquisa bibliográfica é importante desde o início de uma pesquisa cientifica, 

pois é através dela que começamos a agir para conhecer o assunto a ser pesquisado, ou 

seja, desde o início, o pesquisador deve fazer uma pesquisa de obras já publicadas sobre 

o assunto pesquisado, investigando as conclusões e se ainda é interessante desenvolver 

a pesquisa sobre esse determinado assunto. Em toda pesquisa cientifica é importante 

apresentar o embasamento teórico ou a revisão bibliográfica que é elaborada na 

investigação de obras científicas já publicadas, para que o pesquisador adquira o 

conhecimento teórico. Através da pesquisa bibliográfica o pesquisador faz o 

levantamento de informações que sejam relevantes na construção da pesquisa 

científica. Dessa forma, em uma pesquisa científica, a pesquisa bibliográfica é 

importante no levantamento de informações relevantes que contribuam no 

desenvolvimento da pesquisa, na elaboração do tema e na revisão bibliográfica ou 

quadro teórico. 

Os benefícios de utilizar a pesquisa bibliográfica são: o baixo custo, o 

pesquisador quase não precisa se deslocar para encontrar pesquisas científicas 

públicas, pois com a internet encontram-se inúmeras pesquisas já realizadas. O 

pesquisador tem a possibilidade de investigar uma vasta amplitude de obras publicadas 

para entender e conhecer melhor o fenômeno em estudo. Os pontos negativos são: se o 

pesquisador que não analisar as fontes bibliográficas de modo correto acarretará uma 

pesquisa sem qualidade, pois baseou em dados infundados, ou se a escolha do tema que 

cerca a pesquisa tiver poucas obras publicadas pode comprometer a qualidade da 

pesquisa. 

2. Características da Pesquisa Bibliográfica 

As características de uma pesquisa bibliográfica são as fontes confiáveis e 

concretas que fundamentam a pesquisa a ser realizada. As fontes de uma pesquisa são 

classificadas em: 

● fontes primárias: são informações do próprio pesquisador, bibliográfica básica. 

Exemplos: artigos, teses, anais, dissertações, periódicos e outros. 

● fontes secundárias: são bibliografias complementares, facilitam o uso do 

conhecimento desordenado e trazem o conhecimento de modo organizado. Exemplo: 

Enciclopédias, dicionários, bibliografias, bancos de dados e livros e outros. 
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● fontes terciárias: são as guias das fontes primárias, secundárias e outros. 

Exemplos: catálogos de bibliotecas, diretórios, revisões de literatura e outros. 

Figura 1 - Etapas da pesquisa Bibliográfica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria com fundamento em Gil (2002); Lakatos e Marconi (2003). 

 

2.1 - Escolha do tema 

O tema é o ponto inicial de uma pesquisa científica sobre o assunto no qual o 

pesquisador ir| desenvolver seu trabalho de pesquisa, “[…] o tema de uma pesquisa é 
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qualquer assunto que necessite de melhores definições, melhor precisão e clareza do 

que j| existe sobre o mesmo” (CERVO; BERVIAN, 2002, p. 81). Podemos fazer a 

indagação: o que pesquisar? Procure um tema que não seja muito complexo que pode 

exigir muito tempo além do que o pesquisador disponibiliza, um tema interessante que 

irá trazer informações do objeto de estudo. Verifique se o tema é relevante trazendo 

contribuições para a sociedade e na pesquisa científica. Um tema que tenha um 

número satisfatório de obras publicadas para que tenha fontes satisfatórias no estudo 

do desenvolvimento da pesquisa, se tem recursos necessários para desenvolver a 

pesquisa na abordagem do tema proposto, se há a disponibilização de tempo 

necessário acerca do tema. Segundo Lakatos e Marconi (2003), escolher um tema 

significa: 

Os internos consistem em:  
a) selecionar um assunto de acordo com as inclinações, as aptidões e 
as tendências de quem se propõe a elaborar um trabalho científico;  
b) optar por um assunto compatível com as qualificações pessoais, 
em termos de background da formação universitária e pós-graduada;  
c) encontrar um objeto que mereça ser investigado cientificamente e 
tenha condições de ser formulado e delimitado em função da pesquisa. 
 Os externos requerem:  
a) a disponibilidade do tempo para realizar uma pesquisa completa e 
aprofundada;  
b) a existência de obras pertinentes ao assunto em número suficiente 
para o estudo global do tema; 
 c) a possibilidade de consultar especialistas da área, para uma 
orientação tanto na escolha quanto na análise e interpretação da 
documentação específica (LAKATOS; MARCONI 2003, p. 44-45).  
 

Para Barreto e Honorato (1998), 

A escolha de um tema representa uma delimitação de um campo de 
estudo no interior de uma grande área de conhecimento, sobre o qual 
se pretende debruçar. É necessário construir um objeto de pesquisa, 
ou seja, selecionar uma fração da realidade a partir do referencial 
teórico-metodológico escolhido (BARRETO; HONORATO, 1998, p. 62). 

 
 

A definição do tema pode surgir através de uma dúvida, observação ou 

indagação que o pesquisador quer provar e ou solucionar relacionados ao seu dia a dia, 

no âmbito profissional ou em estudos com o intuito de provar ou desenvolver o objeto 

de estudo. O pesquisador deve investigar se o tema escolhido não tem muitas repetições 

de trabalhos científicos, pois presenciamos trabalhos em que há muitas repetições de 
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tema. A pesquisa a ser desenvolvida com temas repetitivos pode ocasionar pequenas 

contribuições para a vida acadêmica e a sociedade, já que foram estudadas em diversos 

números. O tema pode ser escolhido pela área do conhecimento do pesquisador e pela 

afinidade, ou seja, o tema a ser proposto pode ser escolhido por afinidade e pela área do 

conhecimento do pesquisador, proporcionando ao pesquisador a instigação do desejo, 

da curiosidade e da motivação a desenvolver a pesquisa. 

2.2 Levantamento Bibliográfico Preliminar 

A escolha do tema de uma pesquisa bibliográfica apresenta uma abordagem 

ampla, é preciso delimitá-la. Assim o levantamento bibliográfico preliminar auxilia na 

delimitação do tema a ser pesquisado. A delimitação do tema consiste em fixar limites 

teóricos e externos sobre o tema a ser pesquisado. Segundo Lakatos e Marconi (2003), 

O processo de delimitação do tema só é dado por concluído quando se 
faz a sua limitação geográfica e espacial, com vistas na realização da 
pesquisa. Muitas vezes as verbas disponíveis determinam uma 
limitação maior do que o desejado pelo coordenador, mas, se se 
pretende um trabalho científico, é preferível o aprofundamento à 
extensão (LAKATOS; MARCONI 2003, p. 218). 
 

         Na busca de obras já publicadas e confiáveis, o pesquisador poderá usar palavras-

chave para encontrar as obras. Conforme o pensamento de Ruiz (2009), 

Qualquer espécie de pesquisa, em qualquer área, supõe e exige 
pesquisa bibliográfica prévia, quer a maneira de atividade 
exploratória, quer para o estabelecimento de status quaestionis, quer 
para justificar os objetivos e contribuições da própria pesquisa (RUIZ, 
2009, p. 57). 
 

O pesquisador pode encontrar as obras já publicadas na da internet (google 

academic, google livros, biblioteca virtual, bibliotecas, site das bibliotecas de 

universidades, CAPES e outros). Nem sempre se encontra as obras pelo nome do tema, 

assim temos que utilizar as palavras chaves para encontrar as obras relacionadas com 

o objeto de estudo. Na busca do levantamento bibliográfico preliminar o pesquisador 

não necessita de realizar fichamentos. O pesquisador deve realizar as leituras 

exploratórias das obras de acordo com o tema a ser desenvolvido de modo que auxilie 

na delimitação do tema. 

Nesse procedimento o pesquisador terá um contato direto com os trabalhos 

desenvolvidos que abordam o tema a ser estudado e esclarecer os objetivos da pesquisa 
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a ser realizada. O pesquisador tem vários caminhos para identificar as obras já 

publicadas, pode utilizar pesquisas através da internet no google livros, google 

academic, bibliotecas virtuais das universidades, bibliotecas tradicionais e outros. 

2.3 O problema 

           Temos diversas definições sobre a palavra “problema” consultada no dicion|rio 

online de Português, como: 

Questão ou circunstância cuja resolução é muito difícil de realizar, 
situação muito complicada de se resolver, na matemática: Exercício 
em que se calculam uma ou múltiplas quantidades sobre as quais não 
se tem conhecimento, relacionando-as com outras já sabidas; questão 
que se resolve através de cálculos (DICIONÁRIO ONLINE DE 
PORTUGUÊS, 2020).  
 

O problema da pesquisa não foge das definições citadas acima, é a indagação, é a 

pergunta que deve ser feita para desenvolver o problema, para solucionar ou provar; 

deve ser claro e viável; e é através do problema que se faz o levantamento das hipóteses, 

assim podemos dizer que o problema de certa forma é a continuação da delimitação da 

pesquisa. Na formulação da indagação do objeto problema tem que ser de forma clara e 

específica e delimitada, para que o pesquisador não fique confuso no estudo para 

buscar soluções ou respostas a partir do problema. 

O problema é elaborado através da contextualização do assunto tema. Para 

Marconi e Lakatos (1999) 

O problema deve ser levantado, formulado, de preferência em forma 
interrogativa e delimitado com indicações das variáveis que intervêm 
no estudo de possíveis relações entre si. É um processo contínuo de 
pensar reflexivo, cuja formulação requer conhecimentos prévios do 
assunto (materiais informativos), ao lado de uma imaginação criadora  
(MARCONI; LAKATOS, 1999, p. 28).  

O problema é o que direciona o caminho a ser percorrido no desenvolvimento 

da pesquisa, a partir do problema conseguimos levantar as hipóteses (supostas 

soluções a partir do problema). É a ideia central da pesquisa, é através do problema que 

o pesquisador tem a orientação para desenvolver a pesquisa. 

2.4  Aprofundamento e ampliação do levantamento bibliográfico 

O primeiro passo para desenvolver uma pesquisa é a elaboração do tema, que 

por ser muito amplo deve ser delimitado pela identificação do problema. Essa 
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delimitação levará a elaboração de hipóteses e organização do trabalho.  Concomitante a 

isso deve se fazer a busca das fontes que colaboram para a verificação das hipóteses, 

assim como a solução ou compreensão do problema. No levantamento das fontes 

bibliográficas é bom buscar obras (artigos e teses) recentes, dos últimos quinze anos, 

pois a ciência está sempre em desenvolvimento, dessa forma se estudarmos obras mais 

antigas dependendo do assunto, o pesquisador poderá chegar em soluções obsoletas. É 

aconselhável o pesquisador procurar um número razoável de fontes, pois com um 

número alto de fontes o pesquisador pode se perder no desenvolvimento da pesquisa. 

As fontes podem ser identificadas através de pesquisas no google acadêmico, 

google livros, nas bibliotecas, em catálogos, editoras, revistas, teses e artigos, anais na 

CAPES e outras fontes publicadas confiáveis. Podemos utilizar também leis para 

comprovar os direitos de um determinado assunto, CDs, palestras, lives e outras fontes 

que são confiáveis. As palavras chaves auxiliam na identificação das obras a serem 

estudadas para resolução do problema ou confirmação das hipóteses. 

Na internet podemos acessar o site da Scielo (artigos por área de 

conhecimento), Scopus (site da editora Elsevier concentra artigos científicos, revistas e 

livros), IEEXplorer (artigos, livros e anis de conferencias na área de exatas), Pubmed 

(documentos da literatura biomédica, revistas e livros online), Plataforma Sucupira 

(artigos de revistas nacionais e internacionais), ACM Portal (voltado para área de 

computação), bibliotecas das universidades (ricas em fontes de artigos, revistas e 

dissertações). 

Depois de identificar as obras fazemos a assimilação do assunto abordado na 

pesquisa com o sumário ou índice e o resumo das obras que foram pesquisadas, para 

verificar se a obra consultada pode trazer alguma contribuição para pesquisa a ser 

desenvolvida.  

2.5  Seleção das fontes 

A seleção das fontes é o momento que o pesquisador seleciona ou separa as 

fontes que servirão como base teórica no desenvolvimento e na solução do objeto de 

pesquisa. Nesta etapa o pesquisador deve realizar uma leitura crítica, de modo que o 

pesquisador assimile as partes da obra ou a obra por completo, que refletem no 

desenvolvimento do objeto problema a ser solucionado. Assim o autor seleciona as 
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fontes de acordo com o tema e o problema a ser pesquisado. 

A leitura crítica e com cuidado possibilita o pesquisador selecionar investigação 

de soluções e compreensão, na exploração do material bibliográfico no intuito de 

justificar ou afirmar os dados do material estudado e a análise reflexão das obras 

consultadas. A leitura exploratória e seletiva colabora em uma rápida leitura para 

selecionar as obras relacionadas ao estudo do problema da pesquisa. 

Na seleção das fontes temos artigos, dissertação ou teses, livros de leitura 

corrente, periódicos científicos, revistas cientificas, anais e outros. Os livros de leitura 

corrente abordam obras de diversos gêneros literários desde o romance a obras de 

cunho científico. Assim nesta etapa podemos selecionar fontes primárias, secundárias e 

terciárias que estão caracterizadas no início deste artigo. 

Figura 2 - Fontes. 

  

Fonte: Autoria própria. 

 

2.6  Localização das fontes  

As fontes podem ser localizadas em bibliotecas, bases de dados eletrônicos e 

sistema de busca eletrônica. As fontes podem ser caracterizadas como fontes: 

primárias, secundarias ou terciárias. 

Na biblioteca tradicional realiza-se o levantamento dos livros através de 

catálogos que possibilitam a localização através do nome do autor ou por título ou 

assunto. Os catálogos são constituídos por fichas em ordem alfabética podendo ser 

organizados em ficheiros de aço ou terminais de computadores. 

A base de dados são informações retiradas em bibliotecas que possuem 

assinaturas de bases de dados ou acesso à internet. Na localização das obras o acesso é 

através de sites de base de dados ou bibliotecas virtuais das universidades. Para 

encontrar as obras, inserimos palavras-chave. No Quadro abaixo temos algumas das 

várias bases de informações pelo acesso da internet.  
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Quadro 1 - Base de informações através da internet. 

 

 

 

Scopus 

É a maior base de dados de resumos de 
literatura revisada por pares, com 
ferramentas bibliométricas para 
acompanhar, analisar e visualizar a 
pesquisa. Site da editora Elsevier 
concentra artigos científicos, revistas 
e livros. Possui mais de 22000 títulos 
com mais de 5000 editores em todo 
mundo, que abrange as áreas de 
ciências, tecnologia, medicina, 
ciências, tecnologia, medicina, 
ciências sociais, artes e humanidades. 

 

 

 

https://www.elsevier.com/solutions/scopus. 

 

 

Pubmed 

É uma biblioteca nacional de 
medicina criada pelos Estados Unidos, 
que compreende mais de 30 milhões 
de citações de literatura biomédica da 
MEDLINE documentos da literatura 
biomédica, revistas e livros online. 

 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/ 

 

 

Plataforma 

Sucupira 

É uma ferramenta para coletar 
informações, realizar análises e ser a 
base de referência do Sistema 
Nacional de Pós- Graduação do Brasil, 
artigos de revistas nacionais e 
internacionais 

 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/ 

 

Biblioteca 

Digital ACM 

Portal 

É uma plataforma de pesquisa, que 
contém uma ampla coleção de texto 
com todas as publicações da ACM e 
banco de dados bibliográficos focado 
na área da computação. 

 

https://dl.acm.org/ 

Lexml É uma rede de informação legislativa e 
jurídica. 

https://www.lexml.gov.br/ 

 

Periódicos 

da Capes 

É uma biblioteca da CAPES que 
contém produções cientifica, tem um 
acervo de mais 45.000 periódicos 
completos, 130 bases referenciais, 12 
bases dedicadas exclusivamente a 
patentes, livros, enciclopédias e obras 
de referência, normas técnicas, 
estatísticas de conteúdo e audiovisual. 

 

 

http://www.periodicos.capes.gov.br/ 

 

Google 

academic 

É uma ferramenta que auxilia na 
busca de literatura acadêmica como: 
teses, artigos, livros e outros. 

https://scholar.google.com.br/ 

Fonte: Autoria própria. 

 
2.7 Fichamento 

Após a seleção das fontes de referência, o pesquisador deve descrever as 

informações com precisão e cuidado. As fichas facilitam o processo da ordenação das 

https://dl.acm.org/
https://www.lexml.gov.br/
http://www.periodicos.capes.gov.br/
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informações no processo do desenvolvimento da redação. O objetivo das fichas é 

descrever todas as informações que possam colaborar para o desenvolvimento da 

pesquisa, buscando as ideias principais, apresentando reflexões sobre as ideias das 

obras e soluções ou comprovações das hipóteses do trabalho em estudo. 

As fichas são utensílios importantes no processo da ordenação das informações 

no desenvolvimento da pesquisa e tem como objetivo a identificação das obras 

consultadas, do conteúdo e ordenação das informações. Utilizamos as fichas para 

resumos e na indicação bibliográfica. As fichas têm diversos tamanhos, as mais 

comuns são: grande: 12,5 x 20,5 cm, médio: 10,5 x 15,5 cm e pequeno: 7,5 x 12,5 cm. 

As fichas são compostas por cabeçalho, referência bibliográfica e o texto. 

O cabeçalho é formado de acordo com Salvador (1982, p. 113-117) “[…] título 

genérico, título específico e número de classificaç~o”. Esses elementos s~o identificados 

em duas linhas na parte superior da ficha. Na primeira linha à esquerda consta o título 

genérico, na segunda linha é dividido em três retângulos da esquerda para direita, 

descrevemos o título genérico próximo o título específico e o número de classificação. 

           Quadro 2 - Cabeçalho da ficha. 

Título genérico 

Título genérico próximo N° de 
classificação 

 

Fonte: Autoria própria com fundamento em Lakatos e Marconi (2003). 

 
          As referências bibliográficas são os elementos que indicam a obra, como autor, o 

nome da obra, o ano da edição, que são encontrados geralmente na ficha catalográfica e 

devem seguir as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas. A referência 

bibliográfica é descrita na terceira linha. 

Quadro 3 - Cabeçalho e referência da ficha. 

Título genérico 

Título genérico próximo N° de 
classificação 

 

Referência bibliográfica (de acordo com as regras da ABNT) 

Fonte: Autoria própria com fundamento em Lakatos e Marconi (2003). 
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O texto é de acordo com sua finalidade, os textos geralmente são formados por 

comentários, por resumos e citações. O texto é encontrado na quarta linha composto de 

um retângulo maior. 

Quadro 4 - Cabeçalho, referência e corpo ou texto da ficha. 

Título genérico 

Título genérico próximo N° de 
classificação 

 

Referência bibliográfica (de acordo com as regras da ABNT) 

Corpo ou texto 

Fonte: Autoria própria, baseado em Lakatos e Marconi (2003). 

 

A indicação da obra é descrita na quinta linha da ficha, um espaço destinado para 

indicar a área e afinidade da pesquisa e seu público-alvo.  Ao indicar a obra nas fichas, 

o pesquisador pode guardar as mesmas se no futuro precisar de alguma informar sobre 

o mesmo assunto, já tem as anotações em formas de fichas. 

Quadro 5: Ficha (com todos os elementos). 

Título genérico 

Título genérico próximo N° de 
classificação 

 

Referência bibliográfica (de acordo com as regras da ABNT) 

Corpo ou texto 

Indicação da obra 

  Fonte: Autoria própria, baseado em Lakatos e Marconi (2003). 
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O espaço para descrever a localização da obra que o pesquisador encontrou, 

ocupa a sexta e a última linha da ficha. É importante descrever o local que encontrou a 

obra, pois se precisar novamente consultar a obra o pesquisador terá essa informação 

de imediato. 

Quadro 6: Ficha. 

Título genérico 

Título genérico próximo N° de 
classificação 

 

Referência bibliográfica (de acordo com as regras da ABNT) 

Corpo ou texto 

Indicação da obra 

Local 

Fonte: Autoria própria, baseado em Lakatos e Marconi (2003). 

 

        Na construção de fichas bibliográficas, segundo Salvador (1982) as fichas 

bibliográficas possuem os seguintes aspectos:  

a) campo do saber elaborado;  
b) problemas significativos tratados;  
c) as conclusões alcançadas;  
d) contribuições especiais em relação ao assunto do trabalho;  
e) as fontes podem ser: documentos, literatura existente, estatística, 
observação entrevista e outros; 
f) os métodos abordados podem ser: indutivo, dedutivo, hipotético-
dedutivo-dedutivo, dialético e no procedimento: histórico, comparativo, 
monográfico, estatístico, tipológico, estruturalista etnográfico e outros; 
g) a modalidade empregada pelo autor: geral, específica, intensiva, 
extensiva, técnica, não técnica, descritiva, analítica e outros. 
h) utilização de recursos ilustrativos, tais como: tabelas, quadros, 
gráficos, mapas e outros (SALVADOR, 1982, p. 118).  

 

Salvador (1982) recomenda ser breve, utilizar verbos ativos e evitar repetições 

desnecessárias nas fichas. 

Na elaboração das fichas de resumo, devem apresentar uma síntese com 
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informações principais. De acordo com Marconi; Lakatos (2003), uma ficha de resumo 

tem as seguintes características: 

a) não é um sumário ou índice das partes componentes da obra, mas 
exposição abreviada das ideias do autor;  
b) não é transcrição, como na ficha de citações, mas é elaborada pelo 
leitor, com suas próprias palavras, sendo mais uma interpretação do 
autor; 
 c) não é longa: apresentam-se mais informações do que a ficha 
bibliográfica, que, por sua vez, é menos extensa do que a do esboço;  
d) não precisa obedecer estritamente à estrutura da obra: lendo a obra, 
o estudioso vai fazendo anotações dos pontos principais. Ao final, 
redige um resumo, contendo a essência do texto (MARCONI; 
LAKATOS, 2003, p. 58-59).   

 

2.8 Análise e Interpretação 

Após ter construído as fichas é o momento de realizar a crítica de todo material 

bibliográfico levantado, analisar o material no âmbito da qualidade e significação 

científica da obra. A crítica do texto se divide em crítica interna e externa do texto. 

A crítica externa é feita sobre “[…] o significado, a importância e o valor 

histórico de um documento, considerado em si mesmo e em função do trabalho que está 

sendo elaborado" (SALOMOM, 1972, p. 256). Abrange:  

a) crítica do texto. Averigua se o texto sofreu ou não alterações, 
interpolações e falsificações ao longo do tempo.  
b) crítica da autenticidade. Determina o autor, o tempo, o lugar e as 
circunstâncias da composição; 
 c) crítica da proveniência. Investiga a proveniência do texto. 
A crítica interna é aquela que aprecia o sentido e o valor do conteúdo. 
Compreende: 
 a) crítica de interpretação ou hermenêutica. Averigua o sentido exato 
que o autor quis exprimir. Facilita esse tipo de crítica o conhecimento 
do vocabulário e da linguagem do autor, das circunstâncias históricas; 
 b) crítica do valor interno do conteúdo. Aprecia a obra e forma um 
juízo sobre a autoridade do autor e o valor que representa o trabalho e 
as ideias nele contidas (SALOMOM, 1972, p. 256).  

 

A segunda parte é constituída na separação de ideias importantes e classificá-las. 

Temos a parte da generalização em que podemos utilizar o método hipotético dedutivo, 

com este método podemos observar contradições e erros no conhecimento de teoria 

existente. Segundo Marconi; Lakatos (2010, p. 73), “[…] o método de Popper pode ser 

chamado também de método de tentativas e eliminaç~o de erros”. Segundo Popper 

(1975) 
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[...] chegamos agora a ver que é tarefa do cientista submeter sua teoria 
a testes sempre novos e que nenhuma teoria deve ser declarada 
definitiva. Realizam-se os testes tomando a teoria a ser testada e 
combinando-a com todos os tipos possíveis de condições iniciais, 
assim como outras teorias, e comparando então com a realidade as 
predições resultantes. Se isto leva a expectativas decepcionantes, a 
refutações, então teremos que reconstruir nossa teoria (POPPER, 
1975, p. 331)  

 

Temos que colocar a validade da generalização em dúvida na construção de 

novos saberes. Após fazermos uma análise crítica do texto determinando o objetivo, a 

explicação e a justificativa. Por fim a interpretação gera a comprovação ou refutação 

das hipóteses, assim, na interpretação, o pesquisador deve ter atenção na compreensão 

do que é verdadeiro. 

Desta forma, analisar é o processo de organizar, refletir, comparar e argumentar 

todos os elementos do texto, distinguir quais são seus elementos principais, o 

conhecimento que pode contribuir para solução ou comprovação da pesquisa. 

Interpretar é realizar a leitura de modo que o pesquisador entenda ou 

compreenda o que está contido no texto. 

2.9 Redigir 

Com a finalização do fichamento das obras consultadas, o pesquisador passa 

para a etapa de estruturação lógica do trabalho científico. Esta estruturação visa à 

ordenação das ideias que contribuam para solucionar o problema da pesquisa ou testar 

as hipóteses que foram impostas e atender os objetivos. 

O pesquisador inicia então sua redação da pesquisa bibliográfica, todo o 

material que foi analisado que contribua para desenvolvimento da pesquisa, serão 

úteis as fichas, elas são muito importantes na orientação no texto da redação. Os 

materiais devem ser organizados, na inserção dos capítulos. A redação deve seguir as 

normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), as ideias que foram 

citadas têm que apresentar a referência bibliográfica, ou seja, o nome da obra que 

retirou aquele trecho que copiou de outra obra já publicada. 

 Assim redigir não é nada além da redação da pesquisa bibliográfica, temos 

vários tipos de trabalho científico utilizando esta metodologia, pode ser um artigo, uma 

monografia, uma dissertação ou uma tese. O artigo é uma redação breve com poucas 
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páginas de uma pesquisa de um determinado problema apresentado. A monografia, tese 

ou dissertação é uma redação ampla que estuda o problema específico numa 

abordagem completa. 

3. Considerações finais 

A pesquisa cientifica desenvolvida por meio de uma  pesquisa bibliográfica 

inicia-se por uma revisão da literatura de obras já existentes, no intuito de auxiliar o 

pesquisador na delimitação do tema e na contextualização do objeto problema. 

Um trabalho de pesquisa que tem como principal ferramenta o 

desenvolvimento da pesquisa é o levantamento de fontes bibliográficas confiáveis. O 

autor deve se dedicar na leitura das obras consultadas, tendo uma leitura, exploratória, 

seletiva e crítica, na função de selecionar, classificar e solucionar o problema da 

pesquisa ou testar as hipóteses. 

A pesquisa bibliografia é uma importante metodologia no âmbito da educação, a 

partir de conhecimentos já estudados, o pesquisador busca analisá-los para responder 

seu problema do objeto de estudar ou comprovar suas hipóteses, adquirindo novos 

conhecimentos sobre o assunto pesquisado. Para realizar uma pesquisa bibliográfica o 

pesquisador precisará de tempo e cuidado para analisar os levantamentos das obras 

publicadas. 
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CAPITULO II    
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A documentação trabalha com documentos, a análise de 
conteúdo com mensagens (comunicação); a análise 
documental faz-se principalmente por classificação-
indexação, a análise categorial temática, é entre outras, uma 
das técnicas da análise de conteúdo. O objetivo da análise 
documental é a representação condensada da informação, 
para consulta e armazenagem, o da análise de conteúdo, é a 
manipulação da mensagem (conteúdo e expressão desse 
conteúdo), para evidenciar os indicadores que permitam 
inferir sobre uma outra realidade que não a da mensagem 
(BARDIN, 1977, p.46). 

 

1. Introdução 

Utilizada com frequência em estudos nas mais diferentes áreas, em especial nas 

Ciências Humanas e Sociais aplicadas, a Análise Documental é, conforme expressa Sá-
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Silva, Almeida e Guindani (2009, p. 5), “[...] um procedimento que se utiliza de métodos 

e técnicas para a apreensão, compreensão e análise de documentos dos mais variados 

tipos”. Dessa forma, a An|lise Documental pode ser desenvolvida a partir de v|rias 

fontes, de diferentes documentos, não somente o texto escrito, uma vez que excluindo 

livros e matérias já com tratamento analítico, é ampla a definição do que se entende 

por documentos incluindo-se dentre eles, leis, fotos, vídeos, jornais, etc.  

Além disso, a proposta metodológica pode ser utilizada tanto como método 

qualitativo, quanto quantitativo e tem como preocupação buscar informações 

concretas nos diversos documentos selecionados como corpus da pesquisa. Destaca-se, 

portanto, a pesquisa qualitativa como percurso metodológico, sendo assim, entendida 

como instrumento de compreensão detalhada, em profundidade dos fatos que estão 

sendo investigados. A pesquisa qualitativa no entendimento de Minayo (2009, p. 21) 

“[...] trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, 

dos valores e das atitudes”. 

 Minayo (2009) afirma que a diferença entre os métodos quantitativos e 

qualitativos é quanto à natureza e não quanto à hierarquia. Além disso, a autora 

assevera que o objetivo das Ciências Sociais é a pesquisa qualitativa, pois ela trabalha 

com um conjunto de fenômenos humanos, e que as produções humanas não podem 

adentrar as pesquisas quantitativas, pois não pode ser traduzido em números. Desse 

modo, esse é o motivo de não poder hierarquizar as pesquisas, colocando a quantitativa 

em primeiro lugar. Essa posição que se encontra mais aplausível.  

Vale ressaltar que, neste contexto, os dados coletados podem ser obtidos de 

diversas formas, sendo necessário determinar o objetivo da pesquisa para poder 

definir qual a forma de coleta de dados que poderá ser utilizada. Além disso, é necessário 

deixar claro que o uso da Análise Documental - que busca identificar informações 

factuais nos documentos a partir de questões e hipóteses de interesse - utiliza o 

documento como objeto de estudo.  

Os diferentes documentos, entre eles leis, fotos, imagens, revistas, jornais, filmes, 

vídeos, postagens e mídias sociais, entre outros, são definidos por não terem sofrido um 

tratamento. Logo, para se utilizar os documentos, na pesquisa, cabe ao pesquisador 

analisá-los e definir se será ou não preponderante para o estudo, tendo o objetivo como 

fundamento da Análise Documental como percurso metodológico numa pesquisa 
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qualitativa.  

A abordagem qualitativa, conforme as ideias expressas por Tuzzo e Braga 

(2016), 

[...] enquanto exercício de pesquisa, não se apresenta como uma 
proposta rigorosamente estruturada, permitindo que a imaginação e a 
criatividade levem os investigadores a propor trabalhos que explorem 
novos enfoques, sugere que a pesquisa qualitativa oferece ao 
pesquisador um vasto campo de possibilidades investigativas que 
descrevem momentos e significados rotineiros e problemáticos na 
vida dos indivíduos. Os pesquisadores dessa área utilizam uma ampla 
variedade de práticas interpretativas interligadas, na esperança de 
sempre conseguirem compreender melhor o assunto que está ao seu 
alcance (TUZZO; BRAGA, 2016, p.142).  

 

Nessa perspectiva teórica, o presente artigo realiza algumas reflexões acerca da 

Análise Documental como uma metodologia de investigação científica que utiliza 

procedimentos técnicos e científicos específicos para examinar e compreender o teor 

de documentos de diversos tipos, e deles, obter as mais significativas informações, 

conforme os objetivos de pesquisa estabelecidos. Assim, para a adequada 

sistematização da temática em tela, o texto descreve e analisa conceitos e definições 

básicas, além de discorrer sobre as etapas, as fontes para a coleta de dados e as 

vantagens e desvantagens da Análise Documental numa abordagem qualitativa.  

2. Análise Documental: conceitos e definições 

Uma pesquisa científica pode ser desenvolvida por meio da utilização de 

métodos qualitativos ou métodos quantitativos, no entanto, os investigadores colocam 

sinalizadores em sua pesquisa para conduzir o leitor através de um plano para o estudo. 

Conforme Creswell (2007), o primeiro sinalizador é a declaração de objetivo, que 

estabelece a central do estudo.  

À vista disso, Minayo (2009, p.14) contradiz tal vertente ao afirmar que “O 

objetivo das Ciências Sociais é essencialmente qualitativo. A realidade social seria a 

cena e o seio do dinamismo da vida individual e coletiva com toda a riqueza de 

significados dela transbordante”. Isso significa dizer que essa mesma realidade é mais 

abastada que qualquer pensamento, teoria ou discurso que possamos elaborar sobre 

ela. Deste modo, os códigos das ciências que por sua natureza são sempre referidos e 

recortados são incapazes de dominar a totalidade da vida social.  
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As Ciências Sociais, entretanto, têm instrumentos e teorias capazes de produzir 

uma aproximação do luxo da existência dos seres humanos em sociedade, mesmo que 

de forma imperfeita, incompleta e insatisfatória, para isso, segundo Minayo (2009, p. 

14) “[...] elas abordam o conjunto de expressões humanas constantes nas estruturas, 

nos processos, nas representações sociais, nas expressões da subjetividade, nos 

símbolos e significados”. Com base no que foi exposto acima, vale ressaltar que, no que 

diz respeito à pesquisa qualitativa, pode-se utilizar uma diversidade de procedimentos 

e de constituição e análise de dados, dentre eles há a Análise Documental. De acordo com 

Sá-Silva, Almeida e Guindani, (2009), a riqueza de informações que se pode ser extraído 

e resgatado dos documentos justifica o seu uso em várias áreas das Ciências Humanas e 

Sociais, uma vez que possibilita ampliar o entendimento de objetos cuja compreensão 

necessita de contextualização histórica e sociocultural. 

Ademais, ao analisar um fato ocorrido e ao reconstruí-lo, Cellard (2008), afirma 

que o documento escrito institui uma fonte preciosa para todo pesquisador nas 

ciências sociais. Ele não pode ser substituído em qualquer reconstituição referente a 

um passado relativamente distante, uma vez que não é raro que ele represente a quase 

totalidade dos vestígios da atividade humana em determinadas épocas. Ao mesmo 

tempo, ele continua como o único testemunho de atividades particulares ocorridas num 

passado recente. 

Ainda que seja pouco explorada como metodologia, não só na área da educação 

como em outras áreas, a Análise Documental, conforme Lüdke e André (1986, p. 38), 

“[...] pode se constituir numa técnica valiosa de abordagem de dados qualitativos, seja 

completando as informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos 

novos de um tema ou problema”. 

Antes de aprofundar a discussão, cabe apresentar as indagações norteadoras da 

reflexão que esse artigo apresenta: O que caracteriza uma Análise Documental? O que 

é documento? Pesquisa documental e Análise Documental seriam sinônimas? Como se 

constitui uma Análise Documental?  Quando utilizar essa técnica na pesquisa 

qualitativa?  

Adentrando, especificamente, ao conceito de prática metodológica, Guba e 

Lincoln (1981) definem a Análise Documental como sendo um intenso e amplo exame 

de diversos materiais, que não foram utilizados para nenhum trabalho de análise, ou 
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que podem ser reexaminados, buscando outras interpretações ou informações 

complementares, sendo essa busca feita por meio de documentos. Além disso, 

consoante Cellard (2008), a Análise Documental favorece o processo de maturação ou 

de evolução do grupo a ser estudado. Iniciada as discussões sobre o conceito de Análise 

Documental, cabe também definir o que é documento. Sá-Silva, Almeida e Guindani 

(2009) esclarecem que: 

Recuperar a palavra “documento” é uma maneira de analisar o 
conceito e então pensarmos numa definiç~o: “documento: 1. 
declaração escrita, oficialmente reconhecida, que serve de prova de um 
acontecimento, fato ou estado; 2. qualquer objeto que comprove, 
elucide, prove ou registre um fato, acontecimento; 3. arquivo de dados 
gerado por processadores de texto” (HOUAISS, 2008: 260). Phillips 
(1974: 187) expõe sua visão ao considerar que documentos são 
“quaisquer materiais escritos que possam ser usados como fonte de 
informaç~o sobre o comportamento humano” (SÁ-SILVA; ALMEIDA; 
GUINDANI, 2009, p. 6). 

 

De acordo com os estudos realizados por Cellard (2008), a pesquisa documental 

faz uso do documento, conceito comum nas diversas áreas do conhecimento. Como 

exposto anteriormente tal conceito, nesse caso é memorável que a definição fixa é um 

desafio para todos, uma vez que “documento” abrange v|rias definições e conteúdos. 

Para Cellard (2008), este termo assume o significado de prova - instrumento escrito 

que, por direito, faz fé daquilo que atesta; para servir de registro, prova ou 

comprovação de fatos ou acontecimentos. Afinal, 

[...] o documento escrito constitui uma fonte extremamente preciosa 
para todo pesquisador nas ciências sociais. Ele é, evidentemente, 
insubstituível em qualquer reconstituição referente a um passado 
relativamente distante, pois não é raro que ele represente a quase 
totalidade dos vestígios da atividade humana em determinadas épocas. 
Além disso, muito frequentemente, ele permanece como o único 
testemunho de atividades particulares ocorridas num passado recente 
(CELLARD, 2008, p. 295). 

 

 Cellard (2008) ainda amplia o conceito de documento, definindo-o como sendo 

todo vestígio do passado, que serve como prova. Nesse caso, podendo ser textos 

escritos ou outros tipos de testemunho, que estejam registrados, como por exemplo, 

fatos do cotidiano ou até mesmo elementos folclóricos. 

Ao discorrer acerca da definição de documento, Godoy (1995) afirma que a 

palavra “documentos”, deve ser entendida de uma forma extensa, incluindo: 
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[...] os materiais escritos (como, por exemplo, jornais, revistas, diários, 
obras literárias, científicas e técnicas, cartas, memorandos, relatórios), 
as estatísticas (que produzem um registro ordenado e regular de vários 
aspectos da vida de determinada sociedade) e os elementos 
iconográficos (como, por exemplo, sinais, grafismos, imagens, 
fotografias, filmes). Tais documentos s~o considerados “prim|rio” 
quando produzidos por pessoas que vivenciaram diretamente o 
evento que est| sendo estudado, ou “secund|rios”, quando coletados 
por pessoas que não estavam presentes por ocasião da sua ocorrência 
(GODOY, 1995, p. 21-22). 
 

Merece ser ressaltado que em todas as definições, o documento é apresentado, 

como principal característica, mas sem se limitar ao material escrito, pois há o 

entendimento que documentos é toda e qualquer fonte sem tratamento analítico. Além 

disso, tem como papel predominante em apresentar um fato ocorrido, até mesmo por 

meio de prova.  

Conforme Flick (2009), o pesquisador, na escolha de documento, não deve 

manter o foco, unicamente, no conteúdo, apesar de esse ser importante, deve ser levado 

em consideração o contexto, a utilização e a função dos documentos. Isso deve ser 

levado em conta, uma vez que são meios para compreender e decifrar um caso 

específico de uma história de vida ou de um processo.  

A escolha dos documentos, conforme as ideias expressas por Kripka, Scheller e 

Bonotto (2015), 

[...] consiste em delimitar o universo que será investigado.  O 
documento a ser escolhido para a pesquisa dependerá do problema a 
que se busca uma resposta, portanto não é aleatória a escolha.  Ela se 
dá em função dos objetivos e/ou hipóteses sobre apoio teórico.  É 
importante lembrar que as perguntas que o pesquisador formula ao 
documento são tão importantes quanto o próprio documento, 
conferindo-lhes sentido (KRIPKA; SCHELLER; BONOTTO, 2015, p. 
245).  

 

De modo técnico, vale ressaltar que, ao tentarem nomear “o uso de documentos 

na investigaç~o científica”, os pesquisadores expressam as palavras como: pesquisa, 

método, técnica e análise. Como citado por Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009, p. 3): 

“Ent~o teríamos as seguintes denominações: pesquisa documental, método documental, 

técnica documental e an|lise documental”.  

Em contrapartida, para alguns autores, a pesquisa documental, tal como 

esclarece Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009, p. 14), “[...] bem como outros tipos de 
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pesquisa, propõe-se a produzir novos conhecimentos, criar novas formas de 

compreender os fenômenos e dar a conhecer a forma como estes têm sido 

desenvolvidos”.  

Portanto, a pesquisa documental é aquela em que os dados logrados são 

absolutamente provenientes de documentos, como o propósito de obter informações 

neles contidos, a fim de compreender um fenômeno; é um procedimento que utiliza de 

métodos e técnicas de captação, compreensão e análise de um universo de documentos, 

com bancos de dados que são considerados heterogêneo. Ademais, conforme entende 

Flick (2009), uma pesquisa é caracterizada como documental quando ela for a única 

abordagem qualitativa, sendo usada como método autônomo. Entretanto, é possível 

aproveitar documentos e análise de documentos como estratégias complementares a 

outros métodos.  

A pesquisa documental não pode e nem deve ser confundida com pesquisa 

bibliográfica. A utilização do documento nesses dois tipos de pesquisa faz com que elas 

sejam vistas como iguais, no entanto, elas se divergem quanto à fonte dos documentos, 

pois a pesquisa bibliográfica tem como foco documentos já com tratamento analítico, 

na maior parte das vezes publicadas na forma de livros ou artigos. A principal distinção 

entre a pesquisa documental e a pesquisa bibliográfica, segundo Sá-Silva, Almeida e 

Guindani (2009, p. 6) é que “[...] a pesquisa bibliográfica remete para as contribuições 

de diferentes autores sobre o tema, atentando para as fontes secundárias, enquanto a 

pesquisa documental recorre a materiais que ainda não receberam tratamento 

analítico, ou seja, as fontes prim|rias”.  

Na visão de Oliveira (2008), a pesquisa bibliográfica corresponde a uma 

modalidade de estudo e de análise de documentos de domínio científico, sendo sua 

finalidade o contato direto com documentos relativos ao tema em estudo que já tenha 

recebido tratamento analítico. Vale ressaltar a importância de o pesquisador certificar, 

no início da pesquisa, quando se faz o levantamento de dados- de que as fontes 

pesquisadas já são reconhecidas de domínio público. 

Destarte, esses termos para alguns autores, como o citado a cima, pesquisa 

documental e Análise Documental, são considerados como sinônimos, entretanto, o 

termo “An|lise Documental” n~o é simulado com a pesquisa bibliográfica como foi 

mostrado nessa abordagem. 



 Metodologias, Técnicas e Estratégias de Pesquisa: estudos introdutórios 3 
 

2021 

 

 

 33 Guilherme Saramago de Oliveira (Org.) 

Para seguir com as reflexões acerca da Análise Documental como percurso 

metodológico numa abordagem qualitativa, primeiramente, faz-se necessário explicitar 

as principais características de uma pesquisa qualitativa. A despeito disso, Creswell 

(2007) conceitua como sendo:  

[...] aquela em que o investigador sempre faz alegações de 
conhecimento com base principalmente ou em perspectivas 
construtivistas (ou seja, significados múltiplos das experiências 
individuais, significados social e historicamente construídos, com o 
objetivo de desenvolver uma teoria ou um padrão) ou em perspectivas 
reivindicatórias/ participatórias (ou seja, políticas, orientadas para a 
questão; ou colaborativas, orientadas para a mudança) ou em ambas. 
Ela também usa estratégias de investigação como narrativas, 
fenomenologias, etnografias, estudos baseados em teoria ou estudos de 
teoria embasada na realidade. O pesquisador coleta dados emergentes 
abertos com o objetivo principal de desenvolver temas a partir dos 
dados (CRESWELL, 2007, p. 35). 

   

Creswell (2007) afirma que as informações ou dados coletados podem ser 

obtidos de acordo com o objetivo que se quer alcançar com a realização da pesquisa. 

Especificamente no estudo qualitativo, a busca por dados na investigação faz com que o 

pesquisador utilize uma variedade de instrumento para a construção e análise de dados. 

Diante disso, o autor reitera que:  

Os procedimentos qualitativos apresentam um grande contraste com 
os métodos da pesquisa quantitativa. a investigação qualitativa 
emprega diferentes alegações de conhecimento, estratégias de 
investigação e métodos de coleta e análise de dados. Embora os 
processos sejam similares, os procedimentos qualitativos se baseiam 
em dados de texto e imagem, têm passos únicos na análise de dados e 
usam estratégias diversas de investigação (CRESWELL, 2007, p. 184). 

 

3. Análise Documental 

A Análise Documental, no entendimento de Godoy (1995), além de ser um 

procedimento de pesquisa com características específicas, com finalidades de 

investigação muito próprias, pode ser também utilizada como uma técnica 

complementar, validando e aprofundando dados obtidos por meio de outros 

procedimentos como, entrevistas, questionários e observação.  

Em uma pesquisa científica que realiza tendo como fonte de dados documentos 

diversos, três aspectos merecem atenção especial por parte do investigador: a escolha 

dos documentos, o acesso a eles e a sua análise. Ao eleger os documentos, o 
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pesquisador deverá se atentar aos processos de codificação e análise dos dados. Para 

isso, faz-se necessário que ele mantenha o foco sobre um determinado aspecto do 

estudo realizado e busque entender em profundidade a mensagem que os dados 

dispostos nos documentos revelam.  

Em seus estudos Cechinel et al. (2016), analisando o desenvolvimento da Análise 

Documental asseveram:  

[...] inicia-se pela avaliação preliminar de cada documento, realizando 
o exame e a crítica do mesmo, sob o olhar, dos seguintes elementos: 
contexto, autores, interesses, confiabilidade, natureza do texto e 
conceitos-chave. Os elementos de análise podem variar conforme as 
necessidades do pesquisador. Após a análise de cada documento, 
segue-se a análise documental propriamente dita [...] (CECHINEL et 
al., 2016, p. 4). 

 

A Análise Documental, conforme o pensamento de Cellard (2008, p. 303), é o 

“[...] momento de reunir todas as partes – elementos da problemática ou do quadro 

teórico, contexto, autores, interesses, confiabilidade, natureza do texto, conceitos-

chave”. De acordo com o autor, pode-se dizer que são duas as etapas de realização da 

Análise Documental: a análise preliminar e a análise propriamente dita.  

A análise preliminar, de acordo com o pensamento de Cellard (2008), envolve o 

estudo do contexto, do autor ou os autores, da autenticidade e a confiabilidade do texto, 

da natureza do texto, dos conceitos-çhave e da lógica interna do texto. A análise 

propriamente dita consiste na obtenção de informações significativas que irão 

possibilitar a elucidação do objeto de estudo e contribuir na solução dos problemas de 

estudo propostos.   

4. Fontes utilizadas na Pesquisa Documental 

Segundo Lakatos e Marconi (2003), existem dois grupos de tipos de 

documentos, sendo eles, os documentos escritos e os documentos iconográficos. Os 

escritos são aqueles documentos parlamentares, documentos jurídicos, fontes 

estatísticas, publicações administrativas, documentos particulares, entre outros. Os 

documentos iconográficos são aqueles compostos por imagens, desenhos, pinturas. 

Além deles, há ainda as fotografias, os objetos, as canções folclóricas, o vestuário e o 

folclore. 

Gil (2010) afirma que as fontes de “papel” muitas vezes s~o capazes de 
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proporcionar ao pesquisador dados suficientemente ricos para evitar a perda de tempo 

com levantamentos de campo. Além disso, ainda diz que só é possível a investigação 

social a partir de documentos. O autor supracitado sugere e classifica como sendo as 

fontes de documentação mais importantes: os registros estatísticos, os registros 

institucionais escritos, os documentos pessoais e as comunicações em massa.  

Nos registros estatísticos, o autor acima citado esclarece, que: 

[...] a natureza dos dados disponíveis depende dos objetivos da entidade 
que coleta e os organiza. [...] de modo geral, a coleta de dados a partir de 
registros estatísticos é muito mais simples do que mediante qualquer 
procedimento direto. No entanto, exige que o pesquisador dispunha de 
um bem elaborado plano de pesquisa que indique com clareza a 
natureza dos dados a serem obtidos. E também que saiba identificar as 
fontes adequadas para a obtenção de dados significativos para os 
propósitos da pesquisa (GIL, 2010, p. 161). 

 

No que se refere aos registros institucionais escritos, Gil (2010) explica que os 

registros escritos fornecidos por instituições governamentais também podem ser úteis 

para a pesquisa social, como projeto de lei, relatório de órgãos governamentais, atas de 

reuniões de casas legislativas, sentenças judicias, entre outros. Também podem ser 

úteis dados conseguidos em arquivos de instituições não governamentais, como as atas 

de sindicatos, os relatórios de associações comerciais e industriais, as deliberações de 

igrejas, os discursos proferidos em convenções partidárias, entre outros.  

Além desses, é também Gil (2010) que explana sobre os documentos pessoais, 

sendo eles de grande valia na pesquisa social. Esses documentos são compostos, como 

ele mesmo cita, por cartas, diários, memórias e autobiografias, de modo que  que há 

uma série de ditados por iniciativa de seu autor que possibilitam obter informações 

relevantes acerca de sua experiência pessoal. E, por fim, fala sobre os documentos de 

comunicação de massa, que são compostos por jornais, revistas, fitas de cinema, 

programa de rádio e televisão e que constituem importante fonte de dados. Essas fontes 

possibilitam ao pesquisador conhecer os mais variados aspectos da sociedade atual e 

também lidar com o passado histórico. 

Em seus estudos, Lakatos e Marconi (2003) classificam as fontes de 

documentação quanto à autoria, explicitando que elas podem ser pessoais ou oficiais, 

em outras palavras, pode ser de domínio privado ou domínio público. Além disso, 

comenta sobre o acesso aos documentos, que podem ser fechados, que não são 
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acessíveis a terceiros. Logo, restritos, sendo, portanto, acessível apenas a um grupo. Já 

os arquivos abertos, são aqueles que todos têm acesso em apenas um arquivo. E por 

fim, os públicos abertos, caracterizados por ser público e acessível por qualquer parte 

interessada. 

5. Vantagens e desvantagens da pesquisa documental 

Assim como qualquer outra abordagem, a pesquisa documental apresenta 

vantagens e desvantagens. Uma das vantagens básicas desse tipo de pesquisa é que 

permite o estudo de pessoas que se encontram fisicamente distantes ou que já 

faleceram. Conforme Godoy (1995), se há a pretensão, por exemplo, de estudar as 

relações patrão-empregado antes da Revolução Industrial, é necessário recorrer a 

documentos diversos de empresas que existiam naquela época, uma vez que não será 

possível encontrar pessoas que tenham vivido naquele período para entrevistar.  

Nesse sentido, Guba e Lincoln (1981) afirmam que a pesquisa documental 

também se destaca pelo fato de os documentos constituírem uma fonte estável e rica de 

onde o pesquisador poderá retirar evidências que fundamentam suas afirmações, de 

forma que podem ser consultados várias vezes, possuem baixo custo financeiro 

(apenas tempo) e permite ao pesquisador maior acessibilidade. Ela também serve para 

ratificar, validar ou complementar as informações obtidas por outras técnicas de coleta 

de dados. 

Ao discorrerem acerca das vantagens e desvantagens, Lüdke e André (1986), 

também afirmam que: 

Os documentos constituem também uma fonte poderosa de onde pode 
ser retirada evidências que fundamentem afirmações e declarações do 
pesquisador. Representam ainda uma fonte “natural” de informações. 
Não são apenas uma fonte de informação contextualizada, mas 
surgem num determinado contexto e fornecem informações sobre 
esse mesmo contexto (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 39). 

 

Gil (2010) complementa tal vertente, a despeito do rigor científico, 

contradizendo que os experimentos e os levantamentos de que se revestem as fontes 

documentais, não são os mais apropriados para proporcionar o conhecimento do 

passado. O autor diz que, nos levantamentos, quando se indaga acerca do 

comportamento passado, que se obtém, na realidade, é a percepção correspondente a 

esse respeito. Já os dados documentais, por terem sido elaborados no período que se 
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pretende estudar, são capazes de oferecer um conhecimento mais objetivo da realidade. 

No entanto, como toda a sociedade está em constante mudança, esses dados dão ao 

investigador a possibilidade de analisar as mudanças na população, a estrutura social, as 

atitudes e valores sociais, entre outras.   

Além do mais, como muito bem explanado por Lüdke e Andre, (1986, p. 39), a 

An|lise Documental, quando utilizada “como uma técnica exploratória, indica 

problemas que devem ser mais bem explorados através de outros métodos. E com isso, 

ela complementa as informações obtidas bem mais do que por outras técnicas de 

coletas”. 

Segundo Lüdke e André (1986) o uso da Análise Documental é apropriado 

quando o interesse do pesquisador é estudar o problema a partir da própria expressão 

dos indivíduos, ou quando há problemas de acesso aos dados, ou ainda, quando se 

pretende ratificar e validar informações obtidas por outras técnicas de coleta, como, por 

exemplo, a entrevista, o question|rio ou a observaç~o. Segundo Holsti (1969 p.17) “[...] 

quando duas ou mais abordagens do mesmo problema produzem resultados similares, 

nossa confiança em que os resultados reflitam mais o fenômeno em que estamos 

interessados do que os métodos que usamos aumenta”.   

Já ao falar sobre as desvantagens quanto à realização de pesquisas de caráter 

documental, Guba e Lincoln (1981) afirmam que os documentos são amostras não-

representativas de fenômenos pesquisados, podendo ocasionalmente não traduzir as 

informações reais, uma vez que foram produzidos sem o propósito de fornecer dados 

para uma investigação posterior ou a quantidade de documentos não permite fazer 

inferências.  

Guba e Lincoln (1981) indicam que outra críticas/desvantagens é que pode 

haver falta de objetividade e validade questionável, pois os documentos são resultados 

de produção humana e social e não há garantias dos dados serem fidedignos. Além de 

poder representar escolhas arbitrárias, de aspectos e temáticas a serem enfatizados. 

Acerca da falta de objetividade, Lüdke e André (1986 p. 40), afirmam que: “[...] 

essas objeções são geralmente levadas por todos aqueles que defendem uma 

perspectiva “objetivista” e que n~o admitem a influência da subjetividade no 

conhecimento científico. Quanto ao problema da validade, ele não se restringe apenas 

aos documentos, mas aos dados qualitativos em geral”. 
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Dessa forma, é indubitável que mesmo com a tentativa da pesquisa qualitativa 

em buscar resultados objetivos, isso nem sempre será operante, uma vez que os 

resultados são atividades de ações humanas, levando a pesquisa, por vezes, a conter 

alguns resultados parciais ou improcedentes. Além disso, Câmara (2013), partindo das 

perspectivas de Godoy (1995), deixa claro que a inexistência de um documento com um 

formato padrão e a dificuldade dos pesquisadores ao analisar a complexidade da 

codificação das informações, faz com que exista uma dificuldade dos profissionais em 

trabalhar com esse tipo de pesquisa. 

Outra limitação ao uso, segundo Flick (2004), é o fato de existir limitação de 

recursos, o que faz com que o pesquisador seja seletivo ao escolher o tipo de 

documento que vai contribuir para a realização da pesquisa. De mesmo modo, Lüdke e 

André (1986) afirmam que há criticas quanto à utilização de documentos por 

representar escolhas arbitrarias, por parte de seus autores, de aspectos a serem 

enfatizados e temáticas a serem focadas. Essas escolhas arbitrárias dos autores devem 

ser consideradas, pois, como um dado a mais na análise. 

Lüdke e André (1986 p. 40) afirmam que “[...] esse ponto, porém, pode ser 

contestado lembrando-se do próprio propósito da análise documental de fazer 

inferência sobre os valores, sentimentos, as intenções e a ideologia das fontes ou dos 

autores dos documentos”.  Por fim, as autoras ao falarem sobre a an|lise dos 

documentos e dos dados, explanam que o pesquisador ao codificá-los pode fazer 

interferências dentro da sua análise pessoal sobre o assunto, essa interposição pode 

ocorrer também na fase da coleta de dados. Como foi mostrado pelos autores, no 

momento da entrevista o pesquisador pode registrar suas concepções ou podendo 

interferir nas opiniões do entrevistado, fazendo com que ocorra erro desde já na coleta 

dos dados.  

6. Concluindo 

O presente artigo buscou demonstrar e analisar uma das formas de realizar a 

pesquisa qualitativa utilizando a Análise Documental como percurso metodológico. Foi 

explicitado por meio dos conceitos apresentados, a ideia de que a Análise Documental 

pode ser desenvolvida a partir dos estudos de diversos tipos de documentos, não 

somente o escrito. Foram também descritas as etapas da Análise Documental, 
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apresentadas as suas fontes e abordadas as vantagens e as desvantagens do uso desse 

procedimento de pesquisa.   

O artigo evidencia a importância da Análise Documental como percurso 

metodológico na pesquisa qualitativa, de modo que possibilita ao leitor a compreensão 

de documentos que estão registrados num conjunto de fenômenos humanos, que é 

objetivo de estudo das Ciências Sociais. Dessa forma, são ações que são compreendidas 

dentro da possibilidade de serem registradas e estudadas logo após o seu ocorrido.  

Em suma, vale ressaltar que a Análise Documental, numa perspectiva qualitativa, 

se configura em um procedimento que utiliza técnicas específicas para a apreensão e 

compreensão de variados tipos de documentos e que adota para tal cauteloso processo 

de seleção, coleta, análise e interpretação dos dados. 
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CAPITULO III    

 

REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA ETNOGRÁFICA E A PESQUISA 
EDUCACIONAL 

 

Guilherme Fernando Schnekenberg  
Guilherme Saramago de Oliveira 

Eduardo Brandão Lima Junior 
 

Se o foco de interesse dos etnógrafos é a descrição da 
cultura (práticas, hábitos, crenças, valores, linguagens, 
significados) de um grupo social, a preocupação central dos 
estudiosos da educação é com o processo educativo. Existe, 
pois, uma diferença de enfoque nessas duas áreas, o que 
faz com que certos requisitos da etnografia não sejam – 
nem necessitem ser – cumpridos pelos investigadores das 
questões educacionais. [...] O que se tem feito, pois, é uma 
adaptação da etnografia à educação, o que me leva a 
concluir que fazemos estudos do tipo etnográfico e não 
etnografia no seu sentido estrito (ANDRÉ, 1995, p. 28). 

 

1. Introdução 

“Quem pode fazer etnografia?” Essa é uma indagaç~o que tem tomado parte do 

debate sobre pesquisas etnográficas em educação – ou, pelo menos, tem sido base para 
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importantes reflexões metodológicas para as investigações na área. Já com cerca de 

cem anos, esta forma de fazer pesquisa é uma contribuição da Antropologia que foi 

incorporada por outras disciplinas das Ciências Humanas, mas não apenas delas. 

Assim, a discussão metodológica sobre a etnografia foi levada a uma diversidade de 

rumos dentro e fora da área de origem. 

Inicia-se este texto com aquela questão provocativa, não para fazer o 

julgamento acerca da autoridade sobre esta forma de prática de pesquisa, mas para 

fazer uma incursão inicial nas discussões indispensáveis à elaboração de boas 

pesquisas acadêmicas. Nossa intenção é apontar algumas pistas já levantadas por 

outras pesquisadoras e pesquisadores experientes em fazer etnografia, uma vez que a 

discussão sobre a prática da pesquisa em geral faz parte da própria contribuição 

acadêmica apresentada à comunidade científica. 

Para dar uma definição prévia, que nos permita caminhar pelas diferentes 

caracterizações dadas por diferentes autores e autoras do campo, pode-se pensar a 

etnografia de maneira mais generalista. Trata-se de uma forma de fazer pesquisa que 

exige o contato de um pesquisador com um grupo, instituição, comunidade ou 

sociedade. A partir desse contato, o etnógrafo descreve ou narra sua experiência para 

falar sobre a cultura que investigou, contrastando as práticas e os discursos dos sujeitos 

que observou com as teorias de sua própria sociedade. 

Ao trabalhar diretamente com a diferença, um pesquisador precisa ter em 

mente as categorias de relativismo e de cultura, mesmo ao trabalhar com uma 

alteridade pouco extremada, o que é o caso de um pesquisador estudar instituições de 

sua própria cultura. Além dos instrumentos corriqueiros mais básicos, como o diário 

de campo, habilidades indispensáveis, como certa simpatia, e o domínio de técnicas 

elaboradas, como a observação-participante, há também uma preocupação teórica 

fundamental. Fazer etnografia exige um di|logo n~o apenas com “o outro” investigado, 

mas também com outros estudiosos de investigações feitas anteriormente. 

Pensando em todas estas questões, apresenta-se aqui um breve levantamento 

sobre como essa questão tem sido encarada pelos campos da Antropologia e da 

Educação. Para isso, no primeiro tópico, será revisado o histórico da etnografia nas 

pesquisas em Antropologia, a partir de contribuições sistemáticas sobre a etnografia. 

Aqui, discute-se essa prática de pesquisa como uma herança da Antropologia e a 
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indispensabilidade da localização das investigações teóricas em um quadro teórico 

mais amplo. No segundo tópico, esse levantamento é proposto com uma ênfase maior 

nas pesquisas do campo educacional. Com isso, começa a ficar um pouco mais nítido 

como tem se dado esta incorporação desde as investigações mais clássicas até a 

atualidade. 

Tendo passado pelas discussões mais gerais e apresentado um balanço modesto 

sobre o campo, no quarto tópico discute-se mais detidamente as características e os 

processos da etnografia. Como proposto por Peirano (2014), muito mais que um 

método, essa forma de investigação passa por tarefas práticas e teóricas importantes. 

Estas questões essenciais da etnografia permitem contribuições importantes e impõem 

desafios específicos no campo da Educação – questões que são tema de nosso quinto 

tópico. 

Dissertando sobre as fundamentações teóricas e o desenvolvimento da 

etnografia, nosso objetivo é reunir apontamentos para vários de seus sentidos na 

pesquisa acadêmica. Iniciando pelos estudos fundadores e discutindo as pesquisas mais 

atuais, trata-se de um importante debate a ser enfrentando pelos dois campos 

envolvidos. Todos esses aspectos são recuperados em nossas considerações finais, para 

sistematizar pontuadamente as questões que nos parecem relevantes para o avanço 

das pesquisas. Antes disso, precisa-se revisitar a etnografia desde as primeiras 

experiências.  

2. Um breve histórico da etnografia segundo antropólogos e antropólogas 

Na introdução, levanta-se uma questão implícita, e indispensável, do tema que é 

tratado neste texto. A intenção não é estabelecer um monopólio da etnografia. Porém, 

antes de discutir como a etnografia pode ser usada na pesquisa em educação, é 

fundamental pensar sobre o que ela é. 

Para isso, primeiro é retomado seu surgimento no início do século XX. Até 

pouco antes disso, as pesquisas sobre a cultura de outras sociedades se baseavam no 

relato de viajantes ou na experiência dos próprios autores dos que considera-se os 

textos iniciais da Antropologia. Com Bronislaw Malinowski, o projeto de estar com os 

“nativos” era posto pela primeira vez em pr|tica, evidenciando a import}ncia do 

contato para se investigar uma sociedade. 
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Ao retornar das Ilhas Trobriandesas, este antropólogo publicou em 1922 o texto 

“Os Argonautas do Pacífico Ocidental”, no qual apresentou n~o simplesmente uma 

descrição da sociedade que estudou, mas uma contribuição teórica à compreensão da 

diferença. Na anterior “Antropologia de gabinete”, os estudiosos dispensavam a 

presença em campo, ou, quando muito, reuniam os “selvagens” estudados para inquerir 

sobre diversas questões e chegar a uma conclusão. Malinowski critica a criação de 

inventários de dados etnográficos sem uma interpretação mais ampla preocupada com 

a totalidade da vida social: [...] o etnógrafo que se propõe estudar apenas a religião, ou 

somente a tecnologia, ou ainda exclusivamente a organização social, estabelece um 

campo de pesquisa artificial e acaba por prejudicar seriamente seu trabalho 

(MALINOWSKI, 1978, p. 24). 

Neste trecho, percebe-se a discussão teórica que é feita pelo antropólogo. 

Considerado um autor funcionalista, Malinowski se ancorava em uma reflexão teórica 

sobre o funcionamento orgânico de uma sociedade. Portanto, dos seus primórdios, já se 

pode falar de um necessário diálogo com as investigações anteriores – que Malinowski 

também apresentou com os evolucionistas. 

Além disso, da própria experiência etnográfica em si, e na reflexão que 

Malinowski (1978, p. 21) fez sobre ela, também já se pode encontrar a necessidade de 

um contato íntimo com os sujeitos estudados, percebendo como “[...] é enorme a 

diferença” entre isto e um contato efetivo. Para o autor, este é “[...] um dos requisitos 

preliminares essenciais { realizaç~o e ao bom êxito da pesquisa de campo” 

(MALINOWSKI, 1978, p. 22). 

Lançadas as bases da etnografia, elas vêm a contribuir com todo o escopo de 

pesquisas em Ciências Humanas, e não apenas na incorporação por outras disciplinas. 

Segundo Triviños (1987, p. 120), a etnografia abre as portas para que também sejam 

usados dados qualitativos em pesquisa científica, pois observa-se que “[...] muitas 

informações sobre a vida dos povos não podem ser quantificadas e precisavam ser 

interpretadas de forma muito mais ampla que circunscrita ao simples dado objetivo”. 

Além do funcionalismo (herdeiro do positivismo), Triviños (1987) marca a 

importância do marxismo e da fenomenologia para o crescimento do interesse nas 

abordagens qualitativas a partir da década de 70. Apesar dos limites do funcionalismo, é 

preciso marcar a origem da pesquisa qualitativa nessa corrente científica, da qual 
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extraímos reflexões teóricas e metodológicas rigorosas. Ainda, a pesquisa qualitativa 

em geral e a etnografia são essencialmente ligadas ao método compreensivo, dando 

espaço para a compreensão dos sentidos que sujeitos dão a suas ações e fenômenos 

históricos. 

Neste ponto, volta-se à Antropologia para discorrer sobre as contribuições da 

etnografia. Deixando para trás a matriz positivista/funcionalista, é na antropologia 

interpretativa que se constata uma valorização ainda maior dos sentidos que os sujeitos 

dão a suas ações. Em Geertz (2012), a Cultura é vista como uma teia de significados. Ou 

seja, o objeto de estudo do antropólogo é precisamente os sentidos que os homens dão 

a sua experiência social. 

É partindo disso que Geertz (2012) desenvolve sua contribuição relativa à 

etnografia como descrição densa. Este antropólogo usa a piscadela como um exemplo de 

prática que pode ser observado e relatado na etnografia – mas o significado que tem 

essa ação está relacionado a diversas normas, costumes, posturas. Portanto, a 

etnografia é muito mais que uma descrição das práticas de uma sociedade e uma 

listagem de suas crenças. Trazer à tona a densidade de cada um dos aparentemente 

mais simples gestos é o diferencial da etnografia. 

É nas miudezas das práticas e relações sociais que o antropólogo vai entrando 

em contato com a Cultura para poder descrevê-la. Para Geertz (2009), o “estar l|” é 

indispensável porque promove a interação entre pesquisador e a cultura que investiga. 

Se fazer presentemente observador de cada uma das piscadelas – que podem ser muito 

mais que simples piscadelas – é a base do contato que vai ser apresentado no texto 

etnogr|fico. Na redaç~o, ao “estar aqui”, o antropólogo descreve a “outra” cultura, de 

acordo com seus próprios olhos. 

Além disso, aqui fica ainda mais lúcida a importância do conceito de Cultura com 

qual se produz uma etnografia. Essencialmente, esta prática envolve apresentar a 

cultura de uma sociedade. Quando se parte da noção interpretativa, então, o relato 

etnográfico descreve os sentidos que indivíduos atribuem a suas experiências. Se há a 

recuperação de um conceito de cultura mais funcionalista, ou seja, que pensa em 

termos de totalidade social e fatos sociais, essa mesma cultura é vista como um todo 

agregado que não pode ser atribuído pelos indivíduos. 

Essa preocupação com o conceito de Cultura é chave para compreender o papel 
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da teoria e do diálogo com outras etnografias em uma investigação desse tipo. Como 

bem apontado por Peirano (2014) em Etnografia não é método, tal prática não pode 

abrir mão do diálogo com outras etnografias. Para ela, a própria história da 

antropologia é fonte teórica inseparável – o que seria, ao menos genericamente, dizer 

que é necessário dialogar com uma revisão bibliográfica em pesquisas de quaisquer 

áreas.  

Peirano (2014, p. 385) é incisiva ao afirmar que não se pode abrir mão do 

debate com outros autores, afinal “[...] a antropologia é comparativa por definiç~o”. De 

todo modo, o motivo que rege a etnografia traz indagações que já têm um caráter 

teórico por si só. São teóricas não simplesmente devido ao caráter científico de 

compreender ou explicar a Cultura, porque promovem o diálogo entre a teoria 

acumulada da disciplina etnográfica. Mas são teóricas, também, porque trata-se de 

estabelecer uma nova narrativa sobre as narrativas dos próprios sujeitos. Nesse caso, 

parecem convergir as ideias de Geertz (2009) e de Peirano (2014) quanto à etnografia 

como contato/diálogo entre pesquisadores e sujeitos. A partir desse encontro cultural, o 

antropólogo vai apresentando uma nova teoria, que compara si mesma às teorias que 

os investigados têm sobre suas próprias práticas. 

Em outro texto, Peirano (1995, p. 42) retoma Evans-Pritchard para falar do 

antropólogo como um tradutor: “[...] a teoria que ele propôs é resultado do “confronto””. 

Assim, o trabalho etnográfico exige uma sensibilidade para este diálogo. Poderia-se 

recorrer a perspectivas ainda mais ousadas, como a de Wagner (2010) quando diz que 

a cultura é uma invenção dos antropólogos, de quando falam sobre o outro, em 

comparação a si mesmo, ambos dotados de uma cultura. 

Já que se busca melhor precisar a etnografia antes de discutir sua incorporação 

pela educação, pode-se recuperar o antropólogo José Guilherme Cantos Magnani 

(2009, p. 135), para o qual esta pr|tica é “[...] uma forma muito especial de operar em 

que o pesquisador entra em contato com o universo dos pesquisados e compartilha seu 

horizonte [...] [para] comparar suas próprias teorias com as deles”. Em resumo, a 

tradição da antropologia e o essencial da discussão geral sobre a etnografia apresenta o 

encontro cultural como requisito de tal prática investigativa. 

Para Magnani (2009, p. 18), ainda, é necessária uma atenção e uma perspectiva 

especiais: “[...] olhar de perto e de dentro, mas a partir dos arranjos dos próprios atores 
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sociais”. Com isso, o antropólogo nos diz que é preciso relativizar nossa própria 

perspectiva. Hoje, é consenso na Antropologia que a disciplina não se pratica sem 

relativizar as hierarquias entre culturas e sociedades. Por mais que isso não seja 

equivalente a assumir como aceitável toda e qualquer prática cultural, uma antropóloga 

precisa ser capaz de colocar em perspectiva sua própria cultura e a cultura que 

investiga. Ou seja, uma postura de relativismo cultural. 

Pereira (2017, p. 278) discute a questão da familiaridade com a cultura 

etnografada. Na hora de estudar em uma escola, é importante “[...] ter em mente que 

nem tudo que é familiar é conhecido”. Ao trabalhar com uma alteridade menos extrema, 

o antropólogo precisa estranhar o que parece natural, bem como o inverso, tornar 

familiar aquilo que lhe é diferente, que não é devidamente conhecido. Nesse sentido, o 

relativismo aparece novamente como importante ferramenta que qualifica as 

investigações em educação. 

A relativização é uma das partes chave para o estudo de outras culturas, assim 

como são outros conceitos necessários à compreensão do objeto da área. A alteridade é 

premissa básica do conhecimento antropológico (OLIVEIRA, 2013). Essas 

contribuições e os desafios para a etnografia nas investigações educacionais já foram 

apontadas por pesquisadores das Ciências Sociais (OLIVEIRA, 2020; PEREIRA, 2017) e, 

também, por pesquisadoras da Educação que se dedicaram à incorporação da 

etnografia em seus estudos.  

A seguir, serão analisadas estas discussões sobre etnografia vindas da educação 

e/ou voltadas às pesquisas nesta área de conhecimento. 

3. Para quê a etnografia nos estudos em educação? 

O tópico anterior foi encerrado mencionando-se as pesquisas e reflexões que 

aproximam Educação e etnografia ou Educação e Antropologia. Antes de discutir a 

produção advinda da educação, mais uma vez recupera-se a Antropologia em trajeto 

mais ou menos cronológico. Ao concluir essa “linha”, ela ser| colocada em di|logo com 

as discussões teóricas originárias da educação, para, por último, apresentar um retrato 

atual das pesquisas. 

Para continuar, então, a fundamentação com a Antropologia, pode-se olhar de 

novo para as primeiras décadas de consolidação das Ciências Sociais. Embora algumas 
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vezes a educação pareça um objeto de estudo negligenciado pela área, de alguma forma 

ela sempre apareceu nas pesquisas. Apesar disso, em 2015, a coletânea Horizontes das 

Ciências Sociais, organizada pela Associação Nacional dos Pós-graduandos da área não 

incluiu um capítulo sobre a educaç~o (PEREIRA, 2017). Infelizmente, “[...] a 

antropologia contempor}nea n~o tem a educaç~o como seu campo privilegiado” 

(PEREIRA, 2017, p. 151). 

Em Émile Durkheim, pai da Sociologia, a educação aparece com importância 

inestimável no processo de socialização, essencial para o ser humano. Desde então ela 

continua aparecendo mesmo que tangencialmente ou como agenda de pesquisa 

sempre em aberto, afinal, o fenômeno educacional é “naturalmente” um fenômeno 

social. Além disso, Durkheim admite também a socialização através de instituições que 

não exclusivamente a educação escolar. 

Nas pesquisas de Margaret Mead, essa possibilidade ganha um pouco mais de 

concretude. Na década de 20, nos Estados Unidos, a antropóloga publicou seu estudo 

sobre Coming of Age in Samoa, o processo de deixar de ser criança para ser um adulto 

nas ilhas samoanas. Em que pese a possibilidade de suas conclusões auxiliarem na 

construção da alteridade metodológica pelos e pelas pesquisadoras em educação, não 

serão abordados seus achados. Porém, isso revela a importância da 

juventude/categorias geracionais para a Antropologia, e deste também como um 

fenômeno educacional (MATTOS, 2011). 

Pereira (2017) também recupera um estudioso da Antropologia para falar dessa 

relação. A ideia de pedagogia da afirmação, baseada nos rituais em que se afirma que 

um membro está pronto para fazer parte da vida adulta, também é um fenômeno de 

interesse da intersecção entre Antropologia e Educação. 

Isto quer dizer que, mesmo com limites, a educação sempre foi objeto de estudo 

da Antropologia. Na tendência de primar pela alteridade mais extremada, vários estudos 

sobre educação se voltaram aos processos educativos em sociedades indígenas e 

quilombolas, desenvolvidos dentro dos programas de pós-graduação em Antropologia, 

consolidados a partir de 60 e 70 no Brasil (PEIRANO, 2000). 

Quanto à educação escolar urbana, a etnografia aparece em alguns estudos da 

Nova Sociologia da Educação na década de 70. A maior visibilidade só apareceu mais 

tarde, a partir dos anos 90, com as diferentes agendas de pesquisas de programas de 
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pesquisa em Antropologia e em Educação no Brasil (OLIVEIRA, 2020). Por isso, então, 

Amurabi Oliveira defendeu, em 2020, que já há um campo desenvolvido na interface 

entre as duas áreas, e um reavivamento do debate hoje em dia. 

Este pesquisador aponta, entretanto, para possíveis problemas da incorporação 

da etnografia pela Educação, bem como do diálogo da própria Antropologia com aquele 

campo. Ele reconhece a prática educativa, com suas especificidades, como uma prática 

cultural que pode ser objeto de etnografia por parte de investigadoras em Educação 

(OLIVEIRA, 2020). Entretanto, salienta no debate a visão de Marli André, segundo a 

qual existe a etnografia e estudos do tipo etnográfico (ANDRÉ, 1995; OLIVEIRA, 2020). 

Conforme apontado por Oliveira (2020), a etnografia sempre é uma 

interpretação. Com efeito, fica impossível enxergar seja a prática etnográfica sejam 

estudos de tipo etnográficos como meros instrumentos de coletas de dados. Como 

apontado também por outros autores das Ciências Sociais, a etnografia exige um 

diálogo teórico, enquanto outras pensadoras, como André (1995), parecem alargar a 

noção de etnografia para tratar de outros tipos de pesquisas que consideram 

“etnogr|ficos”. 

Se forem consideradas novamente para reflexões recentes da Antropologia 

sobre o uso da etnografia em investigações sobre a educação, se constatará em geral 

uma preocupação com esses modos de sua incorporação. Para Pereira (2017), há 

problema vindos de ambos os “lados” dessa interface: o perigo de uma 

instrumentalização excessiva e descontextualizada da etnografia em outras áreas, bem 

como uma presunção e perspectiva de hierarquia por parte da Antropologia. Este autor 

trata da etnografia como um elo entre duas culturas, portanto, um exercício de conhecer 

o outro e produzir uma linha de contato na alteridade. 

Mesmo assim, Pereira (2017, p. 162) afirma que quanto se trata de etnografias 

na escola, algumas das mais importantes não vêm da própria Antropologia. Ele cita 

Willis e McLaren para demonstrar como estudiosos de outras áreas também 

conseguem prestar atenç~o {s minúcias do cotidiano e os “[...] inesperados arranjos 

produzidos pelos atores sociais”. Da mesma forma, o autor menciona como a etnografia 

tem sido utilizada em campos como a saúde, as políticas públicas e a publicidade, 

descartando o monopólio antropológico sobre a etnografia. 

A abordagem precisa da Antropologia acerca da etnografia é um ponto 
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importante para que o campo da Educação possa realmente incorporá-la em suas 

pesquisas. Segundo Pereira (2017, p. 157), “A etnografia é um procedimento intelectual 

de produção de um conhecimento específico, intersubjetivo, orientado por referências 

teóricas específicas e densas”. Ao que nos parece, dois pontos importantes aparecem 

aqui: o quanto é indispensável o diálogo teórico com outras monografias, e caráter de 

encontro cultural que um etnógrafo sente ao construir sua pesquisa. Portanto, é 

importante que uma etnografia faça uma incursão pelo significado que os sujeitos dão 

às suas práticas cotidianas. 

As pesquisadoras advindas do campo da Educação não deixam de ter tais 

preocupações de rigor epistemológico. Na verdade, ao abordar a tarefa do etnógrafo, 

André (1995) revela similaridades com as definições da Antropologia: se aproximar ao 

significado ou à compreensão dos participantes da pesquisa é a marca especial desta 

forma de pesquisa. A autora revela o que Oliveira (2020) chamou de visão bem 

particular sobre o assunto, ao apresentar a “pesquisa do tipo etnogr|fico” classificaç~o 

na qual encaixa metodologias distintas como o estudo de caso e a pesquisa-ação. Para 

André (1995), se tratam de investigações que fazem coleta de dados qualitativos a partir 

da pesquisa de campo, que fazem um relato etnográfico do processo educativo a partir 

de uma “descriç~o cultural”. 

O enfoque no processo educativo, segundo André (1995), tira pré-requisitos de 

uma etnografia preocupada com o fenômeno da cultura. Com esse tratamento, a autora 

(1995, p. 22) afirma que em Educação se usam técnicas em geral associadas à 

etnografia, como a observação participante, a entrevista e a análise de documentos. 

Para ela, pesquisadores dessa |rea n~o fazem etnografia, mas uma “[...] pesquisa de 

tipo etnogr|fico”. Ainda assim, a autora n~o deixa de se preocupar com o car|ter de 

diálogo vivido nessas práticas de pesquisa e do forte papel do próprio pesquisador 

como principal instrumento da pesquisa. 

Ao apresentar um retrato da discussão sobre a etnografia da prática escolar, 

André (1995) relata algumas de suas próprias pesquisas, durante as quais se inspirou 

naquela discussão metodológica. Aqui, ela é um dos exemplos de pesquisadoras que se 

interessaram pela etnografia e pela discussão sobre cultura escolar entre as décadas de 

80 e 90. Suas investigações se voltaram sobre o fracasso escolar em escolas públicas, o 

desempenho de professoras de reconhecido sucesso e a própria experiência de 
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formação de professores em serviço. 

Ainda no campo da educação, uma antropóloga de formação também cita pontos 

críticos dos usos da Antropologia neste campo. Conforme Dauster (2004), não se pode 

reduzir a etnografia a uma técnica de pesquisa, dissociada das opções teórico-

metodológicas que devem ser feitas nesta prática investigativa. Envolvida com a 

formação de pesquisadores no campo da educação, a professora também defende a 

necessidade de apropriação de autores e textos antropológicos. 

Um dos desafios desta apropriação é o próprio caráter das pesquisas em 

educação é o caráter normativo que algumas das investigações costumam assumir. 

Como, então, produzir um conhecimento descentrado, a partir da alteridade com base 

no relativismo cultural? Para ela, essa contribuição importante da Antropologia é 

construída quando se busca o “ponto de vista do “outro” nos seus termos” (DAUSTER, 

2004, p. 203). 

Ao construir o conhecimento atento e sensível aos sujeitos investigados na 

etnografia, uma pesquisadora da Educação deve buscar assumir novas posturas e 

relações para o contato com o “outro”. A tarefa do etnógrafo, independente da |rea, é o 

de apreender os significados das práticas e discursos dados pelos próprios sujeitos, indo 

muito além da descrição empírica factual (DAUSTER, 2004). 

Esse contato, encontro, diálogo cultural também aparece em reflexões mais 

recentes sobre o uso da etnografia em educação. Em prefácio ao livro organizado por 

duas referências na área interseccional (Carmen Mattos e Paula Castro), Senna (2011, 

p. 5) apresenta a etnografia como um “[...] plano de conflito entre excluídos, de um lado, 

e intelectuais, de outro”. Dessa forma, este interlocutor daquelas pesquisadoras marca a 

etnografia como uma investigaç~o preocupada em apreender o “outro” a partir de 

novos referenciais. 

No livro acima citado, Mattos (2011) pontua, novamente, a necessidade do 

diálogo com a teoria, mesmo apresentando a etnografia como método indutivo, ou seja, 

que se preocupa em partir da própria comunidade para estabelecer relações 

compreensivas. A autora discute a importância que têm os recursos etnográficos para 

a pesquisa em educação: instrumentos de análise (observação-participante, história de 

vida) e formas de análise (análise documental, análise de discurso). Entretanto, não 

deixa de ver esta prática de pesquisa como um processo que envolve outros princípios 
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teóricos. 

Ao apresentar uma revisão da etnografia educacional atualmente, Mattos 

(2011) faz um resumo de seu principal ponto crítico: o desconhecimento dos 

princípios básicos da etnografia. Segundo a autora, até mesmo para garantir a 

fidedignidade dos dados, é necessário um cuidado para que a pesquisa não se torna uma 

simulação etnográfica. 

Entre outros princípios caros à etnografia se encontra a descrição densa, o 

método indutivo, a linha da pesquisa dada pelos dados. Além disso, um dos pontos chave 

que já foi citado, o olhar relativizador que o pesquisador deve ter (MATTOS, 2011). 

Assim, ao que nos parece, as reflexões teórico-metodológicas da Antropologia e da 

Educação convergem no concernente à etnografia. 

Tais reflexões são bastante comuns entre as etnografias escolares disponíveis, 

como as de Gomes (2015), Costa e Mattos (2015), e de Barros e Mattos (2015). 

Também há pesquisas etnográficas sobre educação em livros como Etnografia e 

Educação: relatos de pesquisa, novamente organizado por Mattos e por Fontoura 

(2008). 

Mesmo quando se trata de pesquisas que não se propõe como etnografias, a 

relação direta que têm com o campo leva a uma discussão bastante detida nos 

princípios teórico-metodológicos incorporados de outra área acadêmica. Para nós, a 

qualidade de tais pesquisas revelam a contribuição que também é apresentada à 

etnografia pelo campo da Educação, não cabendo qualquer tentativa de monopolização 

da abordagem. 

Para Mattos (2011, p. 29), “[...] qualquer pesquisador culturalmente sensível” 

pode fazer etnografia. Dada a série de discussões que são aqui colocadas sobre teoria 

em Antropologia, é imprescindível a noção de etnografia como diálogo cultural, contato 

intenso com os sujeitos investigados, é preciso qualificar o que é estar culturalmente 

sensível. Sensibilidade se assemelha ao processo artesanal de imaginação etnográfica 

proposta por Borges e Castro (2019) e/ou ao instinto etnográfico que estranha 

aspectos do cotidiano sem hora para ser acionado? (PEIRANO, 2014) 

Colocar isso em questão não é discordar da afirmação. Antes, é apontar na 

mesma direção que a autora, para a necessidade de apreensão teórica das 

contribuições do campo e, ainda mais, de um olhar capaz de estranhar a cultura. Além 
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disso, a etnografia traz junto instrumentos e métodos que podem ser úteis na pesquisa 

em educação, que será discutida no tópico a seguir. 

4. Sensibilidade cultural, técnica, método e etnografia 

Assim como não se trata de decidir a quem é permitido fazer etnografia, também 

“[...] n~o se trata de transformar o profissional da Educaç~o em antropólogo” 

(DAUSTER, 2004, p. 204). Desde o início deste texto, foi tratado da impossibilidade, 

entretanto, de fazer etnografia sem uma noção de cultura, um olhar de relativismo 

cultural e um cuidado com a narrativa dos próprios sujeitos investigados. 

Como afirmado por Peirano (2014) no título de um de seus artigos, Etnografia 

não é método. Para iniciar uma sistematização das questões básicas que qualquer 

etnógrafo deve enfrentar, considera-se este texto uma leitura indispensável para não 

antropólogos. Essa classificação de nós (antropólogos) e os outros faz parte de uma 

discussão basilar da Antropologia. Nesse sentido, as contribuições de Peirano (2014) 

também devem ser aproveitadas pelos “nativos” da |rea. 

Segundo Peirano (2014, p. 383), “[...] etnografia n~o é método, toda etnografia é 

também teoria”. Ou seja, qualquer trabalho etnogr|fico dialoga com a bibliografia 

pertinente ao objeto de estudo. Além deste, o diálogo entre pesquisador e sujeitos 

pesquisados também é fundamental, criando novos arranjos, que não são próprios dos 

sujeitos – se constrói um novo arranjo a partir deles – e nem próprios do investigador, 

que agora trabalha com novos referentes (MAGNANI, 2002). 

A sensibilidade cultural faz parte do olhar próprio da Antropologia, que deve ser 

apropriado para compreender culturas, objeto de investigação do campo. Em resumo, 

trabalhar com uma perspectiva capaz de relativizar é importante para trabalhar com a 

alteridade, seja ela extremada, por culturas presentes do outro lado do mundo em 

relação ao etnógrafo, seja ela relativa, nas instituições ocidentais que fazem parte do 

repertório do pesquisador. É importante, como citado em Da Matta (1978), estranhar o 

que nos é familiar e tornar próximo o que nos é exótico – parte fundamental do ofício 

do etnógrafo, ou do anthropological blues. 

Também, isso aparece em Pereira (2017), ao recuperar a noção de Imaginação 

Etnográfica de Paul Willis. Inspirada pela noção de Imaginação Sociológica de Charles 

Wright Mills, tal noção cumpre com a função de estabelecer as conexões entre 
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indivíduos e estruturas, com atenção para a cultura cotidiana. Aqui, defende-se um 

cuidado em olhar como os diferentes membros e grupos de uma sociedade se 

apropriam da cultura de uma sociedade determinada. 

Além desse olhar, o próprio inventário conceitual do campo é importante para a 

etnografia. Em grande medida, a postura do pesquisador, essencialmente indutiva, deve 

ser sensível aos conceitos e categorias que os próprios sujeitos lhe fornecem durante 

a experiência etnográfica. De outro lado, o conceito de Cultura com o qual se nutre a 

visão do etnógrafo vai abrir possibilidades e limitar sua investigação. Nesse sentido, as 

opções teórico-metodológicas devem ser feitas com rigor e lucidez. 

Além da questão da perspectiva, há habilidades das quais um pretenso etnógrafo 

não pode abrir mão de desenvolver, caso ainda não as tenha. Num sentido além do 

relativismo, é necessário ter alguma empatia para com os sujeitos investigados. Para 

saber quando fazer uma pergunta, pedir uma informação ou agir como participante 

dentro da observação, o etnógrafo precisa de certa flexibilidade e habilidade 

comunicacional.  

Tais questões são fundamentais ao utilizar o método da observação-

participante. Também originada da própria etnografia, a ideia de observar e participar 

foi desenvolvida por vários antropólogos e antropólogas e pesquisadoras de outras 

áreas. Para cumprir bem com a descrição densa, é necessário correr da polícia com os 

nativos que participam de uma rinha de galo. Essa participação, expressa aqui de 

maneira cômica, faz parte fundamental da Antropologia desde que Geertz (2012) 

conquistou o que se pode chamar de confiança dos sujeitos investigados, e o 

consequente acesso mais detido aos seus dados. 

Como já apontado anteriormente, há uma série de fenômenos que não 

poderiam ser obtidos através de documentos ou de perguntas feitas no tempo 

determinado de uma entrevista (MINAYO, 2009). Em toda sua tradição 

institucionalizada, a Antropologia foi praticada com a presença in locus, ou, em um 

termo famoso, com prática de campo. 

Além destas, as pesquisas etnográficas utilizam outras técnicas, como a história 

de vida (MATTOS, 2011), a análise de parentesco, principalmente entre os 

estruturalistas e os estrutural-funcionalistas, a entrevista, que faz parte do próprio 

diálogo construído no campo. Mas o principal companheiro do etnógrafo, depois dos 
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próprios “nativos” (MALINOWSKI, 1978), é o di|rio de campo, usado pelo que é 

considerado pai da etnografia. Ao construir um diário, o pesquisador recolhe 

sistematicamente suas impressões, dados, conversas, análises desde o início, ajudando-

o a organizar os dados que coletou. Nesse sentido, o diário é o principal instrumento da 

pesquisa etnográfica. 

Apesar de se tratar de um processo indutivo, necessariamente flexível às 

questões que a própria prática de campo vai apresentando à etnógrafa, o trabalho de 

pesquisa também deve ter seu planejamento, de forma que um pesquisador não faça 

uma observação completamente difusa. Para Angrosino (2009), há alguns passos 

importantes a serem traçados de partida: a seleção do cenário, uma escolha de 

participantes, eventos, comportamentos e interações a serem observadas. Mesmo 

assim, isso não retira uma das grandes contribuições do trabalho de campo etnográfico, 

que é justamente estar aberto às narrativas dos próprios sujeitos investigados. 

Ao fim de todo esse processo contrastivo, o etnógrafo precisa apresentar um 

relatório final. O texto da etnografia – expresso no “estar aqui” de Geertz (2009) – deve 

estabelecer uma narrativa que sistematize a “teoria” desenvolvida. É aqui que se faz a 

descrição da cultura investigada, com todos os cuidados teórico-metodológicos 

discutidos neste artigo. Ao “estar aqui” depois de “estar l|”, após olhar e ouvir, isto é, 

depois da abertura de seus horizontes semânticos pelo campo, o etnógrafo faz a escrita 

final apresentando os novos arranjos que foram construídos (OLIVEIRA, 2013). Neste 

momento, o investigador já terá passado pela maioria dos desafios que são colocados 

nesse tipo de pesquisa. Em pesquisas educacionais, há alguns problemas específicos a 

serem enfrentados, e que serão tratadas no próximo tópico. 

5. Desafios e possibilidades da pesquisa etnográfica (em educação)  

De maneira geral, foi discutida a questão da perspectiva relativista e da 

apropriação teórica que deve ser feita pelos pesquisadores que se aventuram na 

etnografia, mesmo sem ter origens de formação no campo da Antropologia. Dauster 

(2004) já apontou esses pontos ao discutir a orientação de pesquisas etnográficas. As 

formas de pensar indispensáveis à etnografia não são apreendidas de imediato pelos 

pesquisadores iniciantes na etnografia, que devem aprender a articular conceitos, 

perspectivas, e, sobretudo, estabelecer um diálogo cultural para o qual não foram 

especificamente formados. 
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Nesse caminho, o desafio de novas leituras e de construir um diálogo com outras 

etnografias é um dos obstáculos – não trata-se de limites, mas de questões 

transponíveis através da dedicação do trabalho intelectual. É a partir dessa apropriação 

que se constrói a habilidade de sistematizar o contato entre as “teorias” das sociedades 

ocidentais e as “teorias” dos nativos. 

No caso da educação, é necessário trabalhar com uma alteridade relativa, uma 

teia de significados bem mais próxima que compreender outras sociedades (OLIVEIRA, 

2020). Aqui, o anthropological blues (DA MATTA, 1978) aparece novamente, fazendo o 

caminho inverso ao que era feito no início da tradição da Antropologia. É preciso ter 

em mente que “[...] nem tudo que é familiar é conhecido” (OLIVEIRA, 2013, p. 276), e 

por isso mesmo é passível de ser pesquisado. 

Nesta direção, a escola oferece uma série de eventos e estruturas que precisam 

ser compreendidas a fundo. A contribuição da Antropologia Interpretativa é pungente: 

perceber como os diferentes agentes da escola dão sentido a ela pode trazer novos 

caminhos para todo o campo de pesquisas em Educação. 

Além disso, a etnografia nos ajuda a localizar melhor instituições, grupos, faixas 

geracionais, práticas que são dadas como naturais. Se conhecer o público de estudantes 

é princípio da teoria e da política educacional atualmente, a etnografia nos ajuda a 

tornar menos abstratos os sujeitos que participam da escola (OLIVEIRA, 2020). 

Tratando de questões mais procedimentais, pode-se voltar a Mattos para 

recordar dos problemas de tempo envolvidos em fazer uma pesquisa dessa 

envergadura em instituições escolares (2011). Esse desafio não é apenas para os 

pesquisadores de fora da Antropologia, já que a institucionalização da pesquisa 

atualmente exige prazos com os quais nem sempre é possível todo o tempo necessário 

ao contato cultural prolongado. Especificamente na educação em geral e na escola 

especificamente, nem sempre há boas condições de acesso aos participantes e à 

instituição em si para captar de maneira densa os sentidos envolvidos pela cultura 

escolar. 

Mattos (2011) alerta para o quanto o tempo disponível pode ser curto para 

fazer, de fato, uma pesquisa etnográfica. O perigo é de reproduzir, em acúmulo com as 

dificuldades teóricas, conceituais e de perspectiva, a descrição da cultural como um 

inventário de práticas e costumes de uma instituição, grupo ou sociedade. Afinal, captar 
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a cultura que permeia a escola não é uma simples tarefa de observação e coleta técnicas 

de dados, mas estabelecer um diálogo, e, aí sim, fazer uma etnografia. 

Porque, novamente conforme Oliveira (2020, p. 7-8), há um desafio de 

compreender uma “[...] cultura escolar” e a “[...] cultura da escola”. A duplicidade dessa 

preocupação reside no fato de que há uma maneira de colocar em prática e atribuir 

significados aos conhecimentos e afazeres escolares, que Oliveira (2020) designou 

como cultura escolar. Portanto, trata-se uma instituição própria da e específica dentro 

da sociedade moderna, com uma lógica especial de funcionamento. 

Indo mais ao encontro do particular, há que se olhar e escutar como essa 

“cultura escolar” é operacionalizada dentro de cada escola específica, ou seja, dentro de 

suas singularidades. Os termos empíricos através dos quais a cultura é praticada são 

outra preocupação que um etnógrafo deve ter para melhor compreender a escola como 

fenômeno cultural (OLIVEIRA, 2020). 

Partindo de todos esses questionamentos, fica evidente a riqueza de detalhes 

densos que a etnografia pode nos ajudar a enxergar. Mesmo os desafios desta prática 

investigativa permitem aberturas que ainda devem ser enfrentadas a longo prazo de 

maneira a enriquecer tanto o campo da Educação como da Antropologia.  

6. Considerações Finais 

Na discussão que foi apresentada até aqui, algumas das questões da relação 

entre dois campos acadêmicos se destacaram: a Antropologia e a Educação. A 

aproximação entre ambas não é necessariamente tensa, mas é repleta de lacunas 

devido às tradições envolvidas e de armadilhas da disputa acadêmica por legitimidade e 

reserva de objeto de investigação. 

Como foi pontuado diversas vezes ao longo do texto, não foram encontrados 

fundamentos para afirmar um monopólio da Antropologia sobre a etnografia. 

Recuperar a tradição científica dentro da qual a etnografia foi desenvolvida é 

importante não para seguir as regras colocadas pelo campo, mas para que se 

compreenda quais trajetos já foram feitos e quais passos podem ser dados num futuro 

próximo. 

Ao marcar a importância do contato com a teoria e outras etnografias, não se 

intentou postular a necessidade de prestar tributações { Antropologia. Em um “di|logo” 

com esta disciplina, foram também apresentadas importantes contribuições que 



 Metodologias, Técnicas e Estratégias de Pesquisa: estudos introdutórios 3 
 

2021 

 

 

 58 Guilherme Saramago de Oliveira (Org.) 

partiram especificamente do campo da Educação. No quadro teórico que foi desenhado, 

aparecem mais antropólogos porque a discussão mais recente sobre etnografias em 

Educação faz pesquisas mais focalizadas em seus próprios objetos do que preocupadas 

com o todo da cultura. Mesmo assim, como foi afirmado acima, as pesquisas advindas 

da Educação não deixam de realizar reflexões teórico-metodológicas importantes sobre 

a etnografia. 

Discutiu-se, também, a perspectiva, os métodos, técnicas e instrumentos 

“etnogr|ficos” que podem ser usados em uma pesquisa deste tipo. Mais que 

informativo ou instrutivo, essa abordagem qualifica melhor a prática de pesquisa que 

foi objeto de nossa análise ao longo do artigo. Por isso, também foram abordados os 

desafios e possibilidades específicas da etnografia sobre a educação, demonstrando a 

riqueza oferecida pelo diálogo entre os dois campos. 

É precisamente, e também de uma maneira cheia de significados, nesse diálogo 

que reside a grande teia de possibilidades para a pesquisa etnográfica em Educação. Ao 

entrar em contato com um campo diferente, qualquer que ele seja, aprende-se a 

enxergar as coisas de novas formas, que muito mais enriquecem do que nos fazem 

abandonar preceitos acadêmicos. Nesse sentido, se adensar na discussão feita pelos 

dois campos certamente possibilita debates que nem um nem outro fariam sozinhos. 
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CAPITULO IV   

 

ANÁLISE DE CONTEÚDO NO DESENVOLVIMENTO DE PESQUISAS 
EM EDUCAÇÃO 

 
Brunna Alves da Silva 

Guilherme Saramago de Oliveira 
Ana Paula Gonçalves Brito 

 

[...] Análise de Conteúdo é uma dentre as diferentes formas de 
interpretar o conteúdo de um texto que se desenvolveu, 
adotando normas sistemáticas de extrair os significados 
temáticos ou os significantes lexicais, por meio dos elementos 
mais simples de um texto. [...] um tipo de análise da 
comunicação que pretende garantir a imparcialidade objetiva, 
socorrendo-se da quantificação das unidades do texto 
claramente definidas, para gerar resultados quantificáveis ou 
estabelecer a frequência estatística das unidades de significado 
(CHIZZOTTI, 2010, p. 114).  

 

1. Ideias iniciais 

Ao referirmo-nos a pesquisa científica, é importante nos atentarmos ao leque de 

variedades e possibilidades que o estudo em questão poderá seguir. Há duas formas 

gerais em que podemos subdividir o caráter objetivo e estrutural de realizarmos a 
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pesquisa, são estas a pesquisa qualitativa, na qual os dados a serem trabalhados são 

considerados mediados, buscando um aprofundamento, bem como o conhecimento 

quanto ao objeto de estudo; e a pesquisa quantitativa, na qual os dados são imediatos, 

demandando quantificação e mensuração a partir do objeto. 

Em seus estudos, Dicker (2009) apresenta um quadro que expressa de forma 

sintética as principais características que distinguem a pesquisa qualitativa da 

pesquisa quantitativa. 

Quadro 1 - Pesquisa Qualitativa e Pesquisa Quantitativa. 

 

Fonte: Dicker (2009, p. 47). 

 

Para a efetivação de uma pesquisa científica qualitativa, é importante que o 

pesquisador domine seu objeto de estudo, conheça os vínculos desse objeto, identifique 

o contexto, os sujeitos envolvidos, e principalmente tenha clareza do objetivo 

pretendido e opte por uma metodologia apropriada para que fenômeno em 

investigação seja plenamente compreendido. 

A seleção do instrumental metodológico, para Marconi e Lakatos (2010) está 

[...] diretamente relacionada com o problema a ser estudado; a escolha 
dependerá de vários fatores relacionados com a pesquisa, ou seja, a 
natureza dos fenômenos, o objeto da pesquisa, os recursos 
financeiros, a equipe humana e outros elementos que possam surgir 
no campo da investigação. Tanto métodos quanto técnicas devem 
adequar-se ao problema a ser estudado, às hipóteses levantadas e que 
se queira confirmar, ao tipo de informantes com que se vai entrar em 
contato (MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 147). 
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Conforme os estudos desenvolvidos por Knechtel (2014), a pesquisa qualitativa 

pode ser entendida como uma categoria de pesquisa que visa operar sobre uma 

problemática de cunho humano ou social. Sua base implica em testar uma teoria, que é 

composta e está associada a variáveis quantificáveis. O objetivo reside na promoção de 

análises quantitativas, estatísticas, a fim de checar a sustentação de generalizações 

decorrentes do fenômeno em estudo. 

No entendimento de Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa quantitativa requer 

o uso de recursos e de técnicas estatísticas, uma vez que busca traduzir em números as 

opiniões e informações obtidas e assim estabelecer um processo de classificação e 

análise. Para os autores, ela é utilizada em vários outros tipos de pesquisa, 

[...] inclusive nas descritivas, principalmente quando buscam a relação 
causa-efeito entre os fenômenos e também pela facilidade de poder 
descrever a complexidade de determinada hipótese ou de um problema, 
analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar 
processos dinâmicos experimentados por grupos sociais, apresentar 
contribuições no processo de mudança, criação ou formação de 
opiniões de determinado grupo e permitir, em maior grau de 
profundidade, a interpretação das particularidades dos 
comportamentos ou das atitudes dos indivíduos (PRODANOV; 
FREITAS, 2013, p. 70). 
 

A pesquisa quantitativa, desse modo, está necessariamente ligada com a 

quantificação dos dados, ou seja, na experimentação e mensuração, portando assim 

rigorosamente o controle dos fatos, diferente da pesquisa qualitativa. Dessa maneira, 

ao final do estudo, é de fato possível realizar a comprovação e validação de uma 

determinada teoria. Quando se trata de precisão de resultados, a pesquisa quantitativa é 

mais indicada, evitando assim possíveis distorções no momento de análise. 

Assim, a busca por resultados exatos, no caso da pesquisa quantitativa, é 

possível através de variáveis preestabelecidas, verifica-se e explica-se sua influência 

sobre as mesmas, utilizando-se de análise de frequência de incidências, bem como 

através de ferramentas estatísticas (MICHEL, 2005). Ainda de acordo com o mesmo 

autor, entende-se que a comprovação dos resultados da pesquisa se dá por meio da 

comprovação quanto ao número de vezes em que o fenômeno ocorre ou com que 

exatidão. 

A pesquisa qualitativa para Denzin e Lincoln (2006) é compreendida por meio 

de uma reunião de práticas que resultam em uma representação interpretativa de 
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mundo, propiciada pela junção de significados, os quais fornecem ao pesquisador 

subsídios para a identificação de fenômenos. A pesquisa qualitativa, para os autores, 

[...] é uma atividade situada que localiza o observador no mundo. 
Consiste em um conjunto de práticas materiais e interpretativas que 
dão visibilidade ao mundo. Essas práticas transformam o mundo em 
uma série de representações, incluindo as notas de campo, as 
entrevistas, as conversas, as fotografias, as gravações e os lembretes. 
Nesse nível, a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem naturalista, 
interpretativa do mundo, o que significa que seus pesquisadores 
estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando entender, ou 
interpretar, os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a 
eles conferem (DENZIN; LINCOLN, 2006, p. 17). 

 

De acordo com as ideias de Minayo (2003), a pesquisa qualitativa reúne pontos 

presentes em um viés de significados; busca-se compreender a significação das 

motivações, interesses, valores, crenças e comportamentos, os quais configuram para 

além de uma simples investigação, uma relação de profundidade. O que segundo a 

autora, não poderia se formatar ao reducionismo da mecanização de variáveis. 

Ao tratar sobre as características referentes à pesquisa qualitativa, Creswel 

(2007) ressalta a interação do pesquisador com o ambiente natural e as posições que 

estes ocupam no estudo. Enquanto o ambiente é colocado como a fonte direta 

proveniente dos dados, o investigador torna-se o principal instrumento. Desse modo, há 

uma maior preocupação com o processo, visto que a análise de dados segue uma linha 

indutiva, ou seja, a pesquisa qualitativa descarta um modelo engessado, configurando-se 

de modo emergente. 

Prodanov e Freitas (2013) entendem que as pesquisas desenvolvidas numa 

abordagem qualitativa, diferentemente daquelas que priorizam uma abordagem 

quantitativa, não têm os 

[...] dados estatísticos como o centro do processo de análise de um 
problema, não tendo, portanto, a prioridade de numerar ou medir 
unidades. Os dados coletados nessas pesquisas são descritivos, retratando 
o maior número possível de elementos existentes na realidade estudada. 
Preocupa-se muito mais com o processo do que com o produto. Na 
análise dos dados coletados, não há preocupação em comprovar 
hipóteses previamente estabelecidas, porém estas não eliminam a 
existência de um quadro teórico que direcione a coleta, a análise e a 
interpretação dos dados (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 70). 

 

Assim, a pesquisa qualitativa preocupa-se em alcançar a compreensão 
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minuciosa dos significados, bem como das características presentes no objeto de 

estudo, o que propicia a imersão na complexidade do fenômeno então investigado. Por 

isso, compreende-se a importância desprendida no processo, o qual diferentemente do 

produto, traz ao pesquisador detalhes extremamente úteis para o desenvolver da 

pesquisa. Para Paulilo (1999), a pesquisa qualitativa 

[...] trabalha com valores, crenças, hábitos, atitudes, representações, 
opiniões e adequa-se a aprofundar a complexidade de fatos e processos 
particulares e específicos a indivíduos e grupos. A abordagem 
qualitativa é empregada, portanto, para a compreensão de fenômenos 
caracterizados por um alto grau de complexidade interna (PAULILO, 
1999, p. 135). 

 

O objetivo fundamental da pesquisa qualitativa, para Richardson (1999, p. 102), 

[...] não reside na produção de opiniões representativas e objetivamente 
mensuráveis de um grupo; está no aprofundamento da compreensão de 
um fenômeno social por meio de entrevistas em profundidade e análises 
qualitativas da consciência articulada dos atores envolvidos no 
fenômeno (RICHARDSON, 1999, p. 102).  
 

Pode-se concluir assim, que a validação do estudo qualitativo não se dá por 

amostragem, como ocorre na pesquisa quantitativa, mas sim pela profundidade em que 

se deu a realização da pesquisa. 

Segundo Godoy (1995a), o desenvolvimento da pesquisa qualitativa não se 

prende fixamente na mensuração dos eventos, muito menos preocupa-se 

necessariamente com o produto de fato, mas sim com o desenvolvimento da 

investigação, a captação de focos que possuem o poder de transformar um caminho até 

então único, em possibilidades. A reunião dos detalhes permite o avanço na 

compreensão e diagnóstico da problemática. A pesquisa qualitativa 

[...] não procura enumerar e/ou medir os eventos estudados, nem 
emprega instrumental estatístico na análise dos dados. Parte de questões 
ou focos de interesses amplos, que vão se definindo a medida que o 
estudo se desenvolve. Envolve a obtenção de dados descritivos sobre 
pessoas, lugares e processos interativos pelo contato direto do 
pesquisador com a situação estudada, procurando compreender os 
fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos 
participantes da situação em estudo (GODOY, 1995a, p. 58). 

 

Ao nos referirmos ao campo de pesquisa social, a pesquisa qualitativa apresenta 

um teor diferente do proposto pelas pesquisas quantitativas. Neste caso, busca-se a 
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compreensão, a interpretação, bem como a explicação de um conjunto de fatores 

resultante de interações de indivíduos, o qual chamamos de fenômeno social. 

De acordo com Martins e Theophilo (2007), existem pontos distintos quando se 

trata da pesquisa qualitativa em relação à pesquisa quantitativa. Estes podem funcionar 

como fatores decisivos no momento de avaliar o fenômeno em questão, favorecendo 

assim a identificação quanto a qual metodologia de pesquisa será melhor aplicada em 

relação aos seus pontos de partida e objetivos. 

Para esses mesmos autores, enquanto a pesquisa qualitativa preocupa-se em 

compreender e realizar a descrição de comportamentos humanos, a pesquisa 

quantitativa visa procurar os fatos e descobrir a causa do fenômeno social. Na mesma 

linha, se na pesquisa qualitativa a observação é de cunho natural e a coleta de dados não 

segue exatamente a formalidade, a pesquisa quantitativa segue formalidades, 

estruturação fechada e medições controladas em relação à coleta de dados. 

A pesquisa qualitativa segue um viés subjetivo, segue-se a perspectiva interior 

do próprio pesquisador; já a pesquisa quantitativa apresenta um viés completamente 

objetivo e externo, em que há o distanciamento dos dados. Na pesquisa qualitativa a 

orientação se dá para a descoberta, um caráter exploratório, indutivo, diferente da 

pesquisa quantitativa, na qual o cunho é superficial, orientado mais precisamente para 

a verificação. 

Enquanto a pesquisa qualitativa orienta-se para o processo, a pesquisa 

quantitativa orienta-se para o resultado, sendo que na qualitativa percebe-se uma visão 

holística, a qual visa a síntese; já na pesquisa quantitativa, o olhar é particularizado, 

visando a análise, considerando sempre dados numéricos decorrentes de ferramentas 

estatísticas. 

2. Análise de Conteúdo: conceitos e procedimentos  

A Análise de Conteúdo, segundo Bardin (1977), compreende um conjunto 

elaborado de técnicas, que fornecem subsídios para que o pesquisador consiga 

promover a reunião de conteúdos informativos, e através destes, desenvolver sua 

descrição, bem como a compreensão de fenômenos, por meio de inferências. A Análise 

de Conteúdo para a autora é 

[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a 
obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
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conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens (BARDIN, 
1977, p. 47). 
 

Godoy (1995b) coloca que a Análise de Conteúdo, de acordo com a perspectiva 

de Bardin, confere uma técnica metodológica, a qual pode ter sua aplicação em 

diferentes formas de comunicação, independentemente da proposta de discurso, bem 

como do meio comunicante. O trabalho do analista adquire um caráter duplo e, no 

primeiro momento, deve-se captar a ideia da comunicação para, só posteriormente, se 

atentar também a possíveis outras significações, não se restringindo ou limitando-se às 

primeiras impressões. 

A Análise de Conteúdo, de acordo com Moraes (1994), 

[...] constitui-se de um conjunto de técnicas e instrumentos 
empregados na fase de análise e interpretação de dados de uma 
pesquisa, aplicando-se, de modo especial, ao exame de documentos 
escritos, discursos, dados de comunicação e semelhantes, com a 
finalidade de uma leitura crítica e aprofundada levando à descrição e 
interpretação destes materiais, assim como a inferências sobre suas 
condições de produção e recepção (MORAES, 1994, p. 103). 
 

Buscar por um conteúdo implícito é uma das propostas recorrentes quando se 

trata da Análise de Conteúdo, o pesquisador necessita ir para além do que o texto coloca, 

compreendendo e analisando não só as informações dispostas ali, mas também os 

possíveis sentidos que estes figuram em um segundo plano. Tal ideia de conteúdo 

explícito é melhor elucidada por Triviños (1987) que assevera: 

[...] não é possível que o pesquisador detenha sua atenção 
exclusivamente no conteúdo manifesto dos documentos. Ele deve 
aprofundar sua análise, tratando de desvendar o conteúdo latente que 
eles possuem. [...] os investigadores que só ficam no conteúdo 
manifesto dos documentos seguramente pertencem à linha positivista 
(TRIVIÑOS, 1987, p. 162). 

 

Moraes (1999) argumenta que o texto pode ser considerado como uma forma de 

comunicação, no qual o pesquisador precisa compreender e realizar o direcionamento 

de seus objetivos, os quais se voltam a vertentes do como (forma como a comunicação 

se processa); qual finalidade (referente aos objetivos de determinada comunicação) e 

com que resultados (objetivos de tal comunicação em análise). 
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Ainda referente a esse mesmo autor, a Análise de Conteúdo; possibilita que o 

pesquisador realize uma imersão mais profunda com o intuito de promover uma 

análise perante os textos, ou como podemos chamar, comunicações de modo a realizar 

inúmeros sentidos presentes no material a ser analisado. 

São duas as funções de destaque dentro da Análise de Conteúdo, uma delas está 

relacionada à verificação, ou seja, à condição de verificabilidade de hipóteses 

encontradas no instrumento de pesquisa utilizado, ou seja, é por meio da Análise de 

Conteúdo que se podem encontrar respostas para um determinado fenômeno em 

estudo, como também é possível confirmar ou não as hipóteses que foram 

previamente estabelecidas.  

A outra função está inteiramente associada à descoberta, relaciona-se com o 

olhar mais apurado ao que está por trás da manifestação daquele conteúdo, buscando 

uma interpretação mais minuciosa e significativa para o fenômeno em questão. Ambas 

as funções podem se tornar complementares na prática e podem ter sua aplicabilidade 

associada aos interesses dos princípios tanto da pesquisa qualitativa, quanto da 

pesquisa quantitativa.  

Figura 1 – Funções de destaque dentro da Análise de Conteúdo. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 
Essa técnica pauta-se em procedimentos que promovem o contato com 

possíveis indicadores, os quais podem se configurar como qualitativos ou quantitativos, 

sendo assim possível a realização do processo de inferência de conhecimentos. Oliveira 

(2008) elucida que a Análise de Conteúdo concede: 

O acesso a diversos conteúdos, explícitos ou não, presentes em um 
texto, sejam eles expressos na axiologia subjacente ao texto analisado; 
implicação do contexto político nos discursos; exploração da 
moralidade de dada época; análise das representações sociais sobre 
determinado objeto; inconsciente coletivo em determinado tema; 
repertório semântico ou sintático de determinado grupo social ou 
profissional; análise da comunicação cotidiana seja ela verbal ou 
escrita, entre outros (OLIVEIRA, 2008,  p. 570). 
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Assim como toda metodologia, a Análise de Conteúdo possui seu 

desenvolvimento pautado em três fases fundamentais, que segundo Bardin (1977) são 

respectivamente: pré-análise; exploração do material, também chamada de descrição 

analítica; análise e interpretação dos resultados. Essas três fases conferem uma boa 

dinâmica à pesquisa, para que o analista não se perca de seus objetivos e possa 

executar sua análise de maneira harmônica e pontual.  

Figura 2 – Fases da Análise de Conteúdo. 

 

Fonte: Autoria própria. 
 

A primeira fase, correspondente a pré-análise, relaciona-se com o momento de 

organização. “[...] é a fase da seleção dos documentos e da organização do material a ser 

analisado, buscando elaborar “um esquema precioso do desenvolvimento das 

operações sucessivas, num plano de an|lise” (BARDIN, 1977, p. 121). Nessa fase o 

pesquisador (analista) deve refletir sobre os procedimentos a serem utilizados. É nesta 

etapa que o analista em seu primeiro contato com os documentos, realiza a avaliação 

destes para a escolha definitiva, formula as hipóteses e também os objetivos, além de 

desenvolver os indicadores para interpretação. Segundo Bardin (1977) é a leitura 

flutuante que possibilita a concretização da pré-análise. A leitura flutuante é, portanto, o 

primeiro contato do pesquisador com os documentos oriundos da coleta de dados. É o 

momento no qual se começa a ter o conhecimento dos textos, das informações obtidas 

nas entrevistas e outras fontes que serão analisadas. 

A segunda fase compreende um momento de sondagem, denominado como 

etapa de exploração. Utiliza-se o procedimento de codificação, no qual o pesquisador irá 

estabelecer unidades de registro, a enumeração e organização destas, a escolha de 

categorias, classificação, promovendo assim a união de características comuns.  É 

também nessa etapa que é feita a categorização, processo que consiste na ordenação 
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das informações de acordo com a correlação das classes de eventos. 

Após o processo de codificação dos dados, estabelece-se as categorias, as quais 

consistem em informações que vão ao encontro ao objetivo de estudo do pesquisador, 

buscando ilustrar aspectos que podem ser entendidos como pontos chave da 

investigação. Bardin (1977) coloca alguns aspectos que devem ser levados em 

consideração quanto a pertinência das categorias, iniciando pelo princípio da exclusão, 

em que cada elemento é único, podendo existir em apenas uma categoria.  

É importante compreender que em Análise de Conteúdo sempre haverá 

categorização, porém deve-se haver uma superação quanto à questão da fragmentação. 

Para Moraes e Galiazzi (2013), categorizar é 

[...] dar ênfase a uma parte como modo de melhorar a compreensão do 
todo. Cada categoria de análise passa a constituir uma perspectiva de 
exame, um direcionamento do olhar dentro do todo [...], um esforço em 
cada vez mais atingir uma compreensão global dos fenômenos 
examinados (MORAES; GALIAZZI, 2013, p. 155-156). 
 

Esses autores destacam ainda que a análise sempre nos traz a proposta de 

divisão, necessitando enfocar os detalhes, partes. Porém destacam que, indo 

contrariamente a isso, é necessário um olhar para o todo, uma vez que “A 

categorização tem como primeiro objetivo [...] fornecer, por condensação, uma 

representaç~o simplificada dos dados brutos” (BARDIN, 1977, p. 119). Deste modo, 

compreende-se que as categorias em conjunto, compõem o resultado da análise. 

Outro ponto trata da questão da homogeneidade, situação em que é necessário 

que exista apenas uma dimensão para a análise, ou seja, se a definição de uma 

categoria apresenta diferentes níveis de análise, estes devem ser diluídos em diferentes 

categorias, e não serem reduzidos a uma única e exclusiva categoria de análise. A 

pertinência também faz parte das qualidades necessárias, propostas por Bardin. É 

preciso entrelaçamento entre intenções do pesquisador, objetivos da pesquisa e 

questões direcionadas e suas características de estudo. 

Finalizando, a produtividade é outro aspecto importante na elaboração de uma 

categoria; para que se chegue à determinada produtividade, é necessário que os 

resultados advenham de uma certa riqueza em inferências, hipóteses, olhares mais 

apurados em detrimento de dados exatos.  Um olhar atento e crítico é necessário ao 

analista para que seja possível colher interpretações férteis frente ao fenômeno 
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analisado. 

Retornando às etapas da Análise de Conteúdo propostas por Bardin, a terceira 

delas consiste no que entendemos por tratamento dos resultados. Através dos dados 

brutos obtidos, o analista deve agora, através da inferência e interpretação, torná-los 

produtos que apresentem significância e validade. Este é o momento para que o 

pesquisador capte as informações para além daquelas já postas, buscando sentido ao 

que não está óbvio. O analista, segundo Bardin (1977, p. 127): “[...] tendo à sua 

disposição resultados significativos e fiéis, pode então propor inferências e adiantar 

interpretações a propósito dos objetivos previstos, ou que digam respeito a outras 

descobertas inesperadas”. 

O processo de inferência é formado pelo que chamamos de pólos de atração da 

comunicação, esse instrumento de indução norteia-se pela estreita relação entre alguns 

pontos, como roteiros de entrevistas, causas e efeitos, os quais resultam em 

indicadores capazes de favorecerem a investigação da causa, contribuindo assim para a 

etapa de interpretação. A inferência, afirma Bardin (1977, p. 133), poder| “[...] apoiar-

se nos elementos constitutivos do mecanismo clássico da comunicação: por um lado, a 

mensagem (significação e código) e o seu suporte ou canal; por outro, o emissor e o 

receptor”. A interpretação de dados necessita de que o pesquisador esteja 

extremamente atento em refazer o caminho referente aos marcos teóricos, 

promovendo uma relação que une os dados até agora obtidos com a fundamentação 

teórica. Essa junção impede que o analista fuja do real sentido do cunho da pesquisa. 

Neste momento, há uma busca referente a todos os significados possíveis que 

estão por trás do discurso em questão, o que está sendo dito, qual profundidade é 

alcançada por essa colocação. Os detalhes aqui se tornam pontos preciosos para a 

imersão na construção da interpretação. Há formas variadas de conduzir essas três 

fases, dentro de uma Análise de Conteúdo; cada pesquisador optará pelo que melhor 

conduza a investigação. Podem haver variações quanto às unidades de análise, assim 

como ao modo de tratamento destas (BARDIN, 1977; GODOY, 1995b). 

Em seus estudos, Souza Júnior, Melo e Santiago (2010) apresentam um roteiro 

didático para o desenvolvimento das fases básicas da Análise de Conteúdo, mas deixam 

claro que  o pesquisador precisa compreender  que essas fases não são estanques, são 

inter-relacionadas, possuem entrelaçamentos, possuem vínculos que exigem muitas 
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vezes que o analista realize durante seus estudos retornos a uma ou outra fase. 

Quadro 2 – Roteiro didático para Análise de Conteúdo.  

 
Fonte: Souza Júnior; Melo; Santiago (2010, p. 35). 

 

Ao longo dos anos, mais precisamente na metade do século XIX, as ciências 

humanas iniciaram a busca por adotar o modelo das ciências da natureza como 

proposta a ser seguida para o desenvolvimento de suas pesquisas. Almejando a 

validade, os pesquisadores da época sentiram a necessidade de aproximarem seus 

estudos a objetividade e experimentação, trazidas por um viés empirista. 

Porém, logo foi possível enxergar as limitações desse modelo, ao pensar quanto 

ao objeto de estudo. Não seria viável nem mesmo possível descartar a complexidade do 

ser humano, bem como toda a sua transformação contínua. Era necessário um modelo 

que fosse capaz de acompanhar, aprofundar, compreender as tantas vertentes do ser 

humano. Reduzia-se então a necessidade de resultado, para além disso, buscava-se 

entender os processos em si. 

Sendo assim, passa-se a utilizar abordagens de pesquisa que envolvem outros 

tipos de atributos, os quais levam significados às interpretações, que não se reduzem 

aos atributos de quantidade diretamente associados, como no caso das ciências da 

natureza. Ganha-se espaço para a utilização de procedimentos como entrevistas, 

questionários portando agora também questões abertas, sendo passíveis de serem 
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analisadas, bem como interpretadas, dentre outras formas, que visam esse espaço para 

aprofundamento analítico. 

Deste modo, a Análise de Conteúdo, por apresentar subsídios para a 

sistematização de propriedades qualitativas, permite uma boa associação do método 

com as questões educativas que precisam ser investigadas. Essa metodologia promove 

a busca por identificar a significação do texto advindo de um fenômeno social. Assim, a 

Análise de Conteúdo atua como um instrumento de auxílio ao pesquisador que deseja 

retirar do texto um conteúdo. 

Segundo Bardin (1977), o analista que utiliza da Análise de Conteúdo, não 

pretende fazer uma leitura unilateral, que busque apenas uma resposta ou mesmo um 

resultado. Mas sim, a pretensão de promover uma análise aprofundada, por meio da 

qual é possível enxergar outras percepções para significados, explorando-se a natureza 

destes, podendo ir de um viés psicológico a histórico, não parando por aí. Para a autora, 

[...] a tentativa do analista é dupla: compreender o sentido da 
comunicação (como se fosse o receptor normal), mas também e 
principalmente desviar o olhar para uma outra significação, uma outra 
mensagem entrevista através ou ao lado da mensagem primeira. A 
leitura efetuada pelo analista, do conteúdo das comunicações não é, ou 
não é unicamente, uma leitura à letra, mas antes o realçar de um 
sentido que se encontra em segundo plano. Não se trata de atravessar 
significantes para atingir significados, à semelhança da decifração 
normal, mas atingir através de significantes ou de significados 
(manipulados), outros significados de natureza psicológica, sociológica, 
política, histórica, etc. (BARDIN 1977, p. 41). 
 

Deste modo, é possível compreender como a função do analista ao realizar a 

utilização da metodologia de Análise de Conteúdo, é extremamente importante e até 

mesmo complexa, visto que não está reduzida unicamente a resultados, mas sim, 

totalmente comprometida com o processo e seus possíveis desfechos, detalhes e 

contribuições acerca do fenômeno em estudo. 

Sendo assim, é possível perceber o quanto a Análise de Conteúdo torna-se um 

instrumento metodológico importante nas pesquisas qualitativas de cunho social, bem 

como educacional. Não é um estilo de pesquisa que visa apenas concluir ou chegar-se a 

uma quantificação, mensuração. Mas sim, uma real imersão ao campo estudado, ao 

fenômeno analisado, através de passos capazes de levar o pesquisador a profundas 

interpretações. 
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3. Concluindo 

Como pode-se perceber, a Análise de Conteúdo é uma metodologia bastante 

eficaz em pesquisas qualitativas, principalmente no âmbito educacional. Através dela, 

conseguimos perceber o quanto um estudo pode se tornar enriquecido quando é dado a 

devida atenção aos detalhes para além das informações já explícitas. 

Desse modo, é possível desvendar fenômenos, dos quais, muitas vezes na área da 

educação soam ter apenas um aspecto escolar, mas se vistos por outra ótica, nos 

trazem várias outras significações do âmbito social, extraescolar, que pode muitas vezes 

ajudar o pesquisador a lidar com uma situação problema. Ou seja, como a Análise de 

Conteúdo permite e favorece tal aprofundamento, através do próprio fenômeno é 

possível se atentar a outros pontos que levem ao desencadeamento do mesmo. 

É interessante também perceber o quanto a metodologia de Análise de Conteúdo 

pode favorecer a carreira educacional, visto que permite ao profissional da educação 

sair de um local muitas vezes cômodo e inserir-se em uma investigação capaz de 

movimentar estruturas em busca de um entendimento aprofundado, possibilitando a 

este educador um olhar investigativo, crítico e possivelmente resolutivo quanto a 

questões não somente escolares, mas também sociais. 

Estima-se que este trabalho possa ser útil a pesquisadores da área da educação, 

bem como para aqueles que pretendam utilizar a Análise de Conteúdo como 

metodologia de sua pesquisa, ao perceberem o quanto a mesma pode ser abrangente e 

profunda de acordo com os interesses e objetivos do pesquisador. 
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CAPITULO V   

 
 

FUNDAMENTOS DA ANÁLISE DO DISCURSO NA PESQUISA EM 
EDUCAÇÃO 

 
Juliana Rosa Alves Borges 

Guilherme Saramago de Oliveira 
Nayara Poliana Massa 

Maria do Carmo Rodrigues  
  
 

Pensando-se o texto no processo da interlocução, 
podemos tomá-lo como o centro comum, a unidade que se 
faz no processo de interação entre falante e ouvinte. Em 
termos de interação, portanto, podemos dizer que o 
domínio de cada um dos interlocutores, em si, é parcial e 
só tem a unidade no/do texto. Essa unidade - o texto - é 
unidade do processo de significação, é a totalidade da qual 
se parte na análise da estruturação do discurso 
(ORLANDI, 1987, p. 159). 

 
 
1. Considerações iniciais 

A Análise do Discurso (AD) nasceu no século XX, no início dos anos 60, quando 

os formalistas russos permitiram a inserção do discurso no campo dos estudos 
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linguísticos (Brandão, 2004). Seu marco inicial foi a indispensabilidade de ultrapassar o 

quadro teórico da linguística frasal indissociável que não era suficiente na realização 

de uma análise mais ampla do texto. A AD se tornou objeto de interesse de psicólogos, 

sociólogos, linguistas, historiadores e educadores, por isso pode-se dizer que contém 

um aporte extremamente interdisciplinar. 

Vários trabalhos apontam duas perspectivas de análise, uma americana e outra 

europeia. Orlandi (1986) diz que a primeira vertente percebe a teoria do discurso 

como uma ampliação da linguística e nela a questão do sentido é desvelada no núcleo 

linguístico; enquanto a segunda relaciona o dizer e suas condições de produção dando 

lugar de destaque à exterioridade. Neste caso, o enfrentamento teórico e o aspecto 

social requerem análises que extrapolam o âmbito estritamente linguístico.  

 Em sua essência, a AD busca refletir acerca da significação dos enunciados e 

inclui aspectos sócio-históricos que marcam a produção do discurso. Maingueneau 

(1987) aponta a necessidade de parâmetros rigorosos para delinear o campo da AD e 

suas particularidades. Assim, a consideração do quadro de instituições geradoras do 

discurso, os conflitos sociais e históricos nele estratificados e o espaço de cada discurso 

imerso em um interdiscurso são dimensões essenciais nesse processo de 

reconhecimento e delimitação.  

A AD constitui um método de pesquisa qualitativa amplamente utilizado nos 

estudos educacionais, visto que permite a observação das inter-relações dos sujeitos 

envolvidos no processo pedagógico e ainda as decorrências de ações interpretativas 

que instituem os discursos que ali circundam (Orlandi, 2009).  Em vista disso, viabiliza 

pesquisas consistentes angariando crescimento substancial para o professor 

pesquisador que a utiliza. Recomenda-se sempre a articulação teórica e sócio-histórica. 

Não há como pensar a AD sem que se tenha conhecimento dos elementos que a 

constitui. Diversos estudiosos atuam na vertente francesa da AD, e esta é marcada por 

uma face ideológica (Althusser) e uma discursiva (Foucault). Sobre o peso desses dois 

autores renomados que Pêcheux elabora seus conceitos. Neste artigo pretende-se 

abordar sucintamente os conceitos e procedimentos básicos da AD, tendo em vista a 

escola francesa, bem como ressaltar a importância da metodologia no âmbito da 

pesquisa em educação. 
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2. Reflexões preliminares sobre os conceitos básicos da Análise do Discurso  

2.1 Afinal, o que é discurso? 

Inicialmente, faz-se necessário entender que o conceito de discurso no senso 

comum é distinto daquele utilizado no âmbito científico e mais especificamente na AD. 

Aqui, o discurso não se restringe a fala, ao texto, ou a língua, mas precisa de subsídios 

linguísticos para existir. O discurso é influenciado pelos aspectos sociais, históricos e 

ideológicos, ou seja, é externo à língua. Para Orlandi (1987, p. 83), “O contexto 

histórico - social, a situação, os interlocutores - isto a que chamamos tecnicamente de 

condições de produção - constituem a inst}ncia verbal produzida, ou seja, o discurso”.  

O discurso, no entendimento de Orlandi (2009, p. 49), “[...]n~o é fechado em si 

mesmo e nem é o domínio exclusivo do locutor: aquilo que se diz significa em relação 

ao que não se diz, ao lugar social do qual se diz, para quem se diz, em relação a outros 

discursos”. 

Orlandi (2009) ressalta a impermanência e o movimento contidos no discurso 

em consequência das constantes transformações sociais e políticas que integram o 

contexto coletivo. A autora argumenta que a etimologia da palavra discurso traz a noção 

de percurso. Desta forma, o discurso caracteriza-se como palavra em curso, linguagem 

em ação e com seu estudo volta-se o olhar para os sujeitos em interlocução.  

Orlandi (1987, p. 157) utiliza o conceito de discurso enquanto uma linguagem 

em interação. Discurso, para a autora é “[...] aquele em que se considera a linguagem em 

relação às suas condições de produção, ou, dito de outra forma, é aquele em que se 

considera a relação estabelecida pelos interlocutores, assim como o contexto, são 

constitutivos da significação de que se diz”. 

 Nesse viés, o lugar histórico-social em que os sujeitos enunciadores de 

determinado discurso se encontram intervém a título de condições de produção do 

discurso. Fernandes (2007) entende que analisar o discurso pressupõe uma 

interpretação do sujeito que fala, uma observação de suas práticas sociais a fim de 

produzir sentido para o mesmo. O discurso estabelece relação entre os processos 

ideológicos (porquê? como? qual o sentido?)  e os fenômenos linguísticos (texto, fala, 

significados).  

O sentido do discurso não é estático e é produzido no intercâmbio entre língua, 

sujeito e história. Brandão (2004), alicerçada nos estudos de Courtine e Marandin, 
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afirma que o objetivo da AD deve ser o desenvolvimento de trabalho: 

[...] que faça justamente aflorar as contradições, o diferente que subjaz 
no discurso, que não se exclua a noção de heterogeneidade como 
elemento constitutivo de práticas discursivas que se dominam, se 
aliam ou se afrontam em um certo estado de luta ideológica e política, 
no seio de uma formação social em uma conjuntura histórica e 
determinada (BRANDÃO, 2004, p. 88).  
 

 A ideologia retrata o vínculo hipotético dos indivíduos com suas circunstâncias 

reais de existência. Ela existe em um aparelho ideológico e na sua prática, interpelando 

indivíduos como sujeitos, pois somente através destes será possível sua permanência. 

Pêcheux (1995, p. 145) afirma que: “N~o h| ideologia sen~o pelo sujeito e para 

sujeitos”. Destarte, a ideologia materializa-se no discurso que, por sua vez, é 

materializado pela linguagem textual verbal e/ou não-verbal. 

2.2  Enunciado e Enunciação 

 Foucault (1989) admite o discurso como dispersão formada por elementos 

heterogêneos que não apresentam princípios de unidade. O filósofo contemporâneo 

refere-se ao enunciado como: 

[...] um conjunto de regras anônimas, históricas, sempre determinadas 
no tempo e no espaço, que definiram, em uma dada época e para uma 
determinada área social, econômica, geográfica ou linguística, as 
condições de exercício de uma função enunciativa (FOUCAULT, 1989, 
p.133). 

 

O desafio da AD é instituir regras eficazes para o gerenciamento da formação 

discursiva. O autor afirma que essas regras de formação propiciam a definição dos 

elementos que compõem o discurso (objetos, espaços, tipos de enunciação, conceitos, 

temas e teorias).  Elas representam a singularidade da formação discursiva e fazem a 

transição da dispersão para a regularidade. Na visão do pesquisador supramencionado 

a formação discursiva regida por regras de formação compreende: 

[...] um feixe complexo de relações que funcionam como regra: ele 
prescreve o que deve ser correlacionado em uma prática discursiva, 
para que esta se refira a tal o qual objeto, para que empregue tal ou 
qual enunciação, para que utilize tal conceito, para que organize tal ou 
qual estratégia. Definir em sua individualidade singular um sistema de 
formação é, assim, caracterizar um discurso ou um grupo de 
enunciados pela regularidade de uma prática (FOUCAULT, 2008, p. 82). 
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 À vista disso, entende-se o discurso como um conjunto de enunciados que 

possuem fundamentos regulares em uma mesma formação discursiva.  Na concepção 

foucaultiana, o enunciado é a unidade basilar do discurso. Entre seus atributos 

destacam-se quatro que serão abordados na Figura 1: 

Figura 1 -  Enumeração das características constitutivas do enunciado.  

 

Fonte: Autoria própria com fundamento em Brandão (2004) e Machado (1981). 
 

Torna-se imprescindível compreender a distinção entre enunciado e 

enunciação. A enunciação tem o traço da singularidade, porquanto jamais se repete. 

Todavia, o enunciado pode ser reincidente, ainda que não tenha o mesmo efeito em 

todas as enunciações, pois em cada ambiente detém uma função enunciativa diversa. 

De tal modo, o efeito de sentido em cada enunciação relaciona-se ao lugar sócio-

histórico-ideológico de onde o sujeito discursivo fala. 

Benveniste (1966) assinala que a língua é uma expectativa que alcança 

tangibilidade no ato da enunciação na mesma proporção que emprega e elucida certa 

relação com o mundo. O linguista francês percebe que “[...] somente a língua torna 

possível a sociedade. A língua constitui o que mantém juntos os homens, o fundamento 
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de todas as relações que por seu turno fundamentam a sociedade (BENVENISTE, 1989, 

p. 63)”. Nesta perspectiva, a linguagem constitui espaço onde o indivíduo se estabelece 

como sujeito falante. As concepções do autor (re)direcionaram os estudos sobre 

linguagem do ponto de vista da enunciação trazendo enorme evolução para a área.  

2.3 O sujeito discursivo 

 Diferentes concepções de sujeito são contempladas na análise do discurso.  Nos 

anos 1960 o filósofo Michel Foucault determina a morte do sujeito moderno e se une à 

Michel Pêcheux para “[...] historicizar as estruturas, estabelecer uma relação tensa com 

os conceitos e métodos da linguística saussureana, problematizando o corte entre a 

língua/fala e, assim, fazendo retornar o sujeito e a história (GREGOLIN, 2004, p. 25-

26)”. A teoria da subjetividade defendida por Pêcheux (1995) reconhece a 

impossibilidade de incorporar um sujeito em si no discurso, apenas o sujeito concebido 

socialmente “[...] pois não são só as intenções que contam, já que as convenções 

constituem parte fundamental do dizer” (ORLANDI, 1988, p. 10). 

 Althusser explica que a unidade não pertence ao sujeito, pois ele é movido pelo 

inconsciente (Freud) e não possui liberdade, nem mesmo a gênese do discurso, por ser 

afetado pela ideologia (Marx).  Em outras palavras, o sujeito nutre a ilusão de ser dono 

do seu dizer e a impressão de que o sentido de uma fala por ele enunciada é único. 

Entretanto, Pêcheux (1995) realça que o sentido apenas é produzido pelas posições 

ideológicas sócio-históricas e também pela sua adaptação a uma certa formação 

discursiva. 

O sujeito é descentrado, dividido, marcado espacial e temporalmente, “[...] na sua 

fala outras vozes falam” (BRANDÃO, 2004, p. 59). Assim, concebe-se um sujeito 

polifônico, que profere seu discurso entrelaçado por falas acessórias, conflituosas e/ou 

concorrentes. O discurso é atravessado por um jogo de vozes sociais que se 

interceptam tornando o sujeito um efeito da linguagem na qual tem sido aculturado. 

Por conseguinte, o sujeito encontra-se no espaço discursivo e origina-se em uma 

estrutura emaranhada constituindo-se entre o eu e o outro. 

 Segundo Brandão (2004), a percepção do sujeito que perde sua polaridade e 

centralidade se enriquece na conexão entre identidade e alteridade. O foco 

epistemológico da AD passa da problemática do sujeito para os sistemas de 
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representação. Pêcheux (1995, p. 122) defende uma teoria não-subjetivista da 

enunciaç~o “[...] como teoria das condições ideológicas da reproduç~o/transformaç~o 

das relações de produç~o, estabelecendo a relaç~o entre inconsciente e ideologia”. A 

Figura 2 apresenta uma síntese acerca da caracterização do sujeito discursivo segundo 

Pêcheux. 

Figura 2 -  Caracterização do sujeito discursivo. 

 

Fonte: Autoria própria com fundamento em Fernandes (2007). 

Orlandi (1988) acentua as contradições referentes ao sujeito, no sentido de não 

ser este completamente autônomo, nem completamente subjugado. Não obstante ser 

influenciado pela ideologia, ele apropria-se da formação discursiva que o define em um 

lugar especialmente seu. E neste sentido exerce a função social de autor por ser o 

sujeito falante, produtor da linguagem. 

2.3 Noções de interdiscursividade 

 A AD visa destacar a heterogeneidade, característica primordial do discurso, que 

se faz presente também na interdiscursividade, a qual teve como origem o dialogismo. 

O termo dialogismo pode ser melhor entendido ao se observar as associações “[...] que 

se estabelecem entre o eu e o outro nos processos discursivos instaurados 

historicamente pelos sujeitos (BRAIT, 1997, p. 98)”, neste caso, o outro representa o 

contexto em que o sujeito encontra-se imerso.  Os conceitos de polifonia e dialogismo 

surgiram com os estudos de Mikhail Bakhtin na literatura, mas se expandiram aos 

discursos cotidianos e promoveram a instituição de relações com o coletivo mediante a 
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sistematização das vozes sociais.  

 A formação discursiva deve ser identificada como a coexistência de várias 

linguagens em uma única, ou seja, uma formação discursiva sofre a intercessão de 

diversas outras formações discursivas, sendo sublinhadas pelo interdiscurso. 

Fernandes (2007, p. 49) reconhece o interdiscurso na “[...] presença de diferentes 

discursos, oriundos de diferentes momentos na história e de diferentes lugares sociais, 

entrelaçados no interior de uma formaç~o discursiva”. 

Maingueneau (1987, p. 11) declara a prioridade do interdiscurso sobre o 

discurso ao dizer que “[...] a unidade de an|lise pertinente n~o é o discurso, mas um 

espaço de trocas entre v|rios discursos convenientemente escolhidos”. Portanto, a 

agregação de alguns interdiscursos garante a especificidade da formação discursiva, 

pois disponibiliza dizeres que afetam o modo como o sujeito significa em uma situação.  

Além disso, viabiliza a compreensão de memórias, a identificação do texto, da imagem, 

da historicidade em sua significância mostrando seus compromissos políticos e 

ideológicos.  

Os discursos exprimem memórias coletivas nas quais os sujeitos estão inscritos. 

As memórias têm suas características intrínsecas quando pensadas em relação ao 

discurso, e nessa perspectiva, elas são tratadas como interdiscurso. Isto ocorre porque 

elas constituem um corpo sócio-histórico-cultural trazendo à tona acontecimentos 

exteriores e anteriores ao texto, como aquilo que foi falado antes, em outro lugar, 

independentemente. As memórias agenciam a interdiscursividade que intervêm na 

construção do discurso. Orlandi (2009), esclarece que:  

Os dizeres não são, como dissemos, apenas mensagens a serem 
decodificadas. São efeitos de sentidos que são produzidos em 
condições determinadas e que estão de alguma forma presentes no 
modo como se diz, deixando vestígios que o analista de discurso tem de 
apreender. São pistas que ele aprende a seguir para compreender os 
sentidos aí produzidos, pondo em relação ao dizer com sua 
exterioridade, suas condições de produção. Esses sentidos têm a ver 
com o que é dito ali, mas também em outros lugares, assim como o 
que não é dito, e com o que poderia ser dito e não foi. Desse modo, as 
margens do dizer, do texto, também fazem parte dele (ORLANDI, 2009, 
p. 30). 
 

 Existem algumas possibilidades de análise para o não dito. O analista pode 

adotar uma postura pragmática, enunciativa ou discursiva. E cada um desses 
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posicionamentos deriva diversas formas de análise e logo de resultados, orientando a 

concepção dos sentidos e dos sujeitos em relação com o simbólico, com a ideologia e 

com o inconsciente. 

3. Procedimentos da AD conforme a escola francesa 

A AD interessa-se por diversas práticas discursivas de diferentes naturezas, tais 

como: imagem, som, letra, etc. Observa-se a priori o modo de construção, de circulação, 

a estruturação e os diferentes gestos de leitura que formam os sentidos do texto sujeito 

a análise. Brandão (2004) comenta sobre a importância de se relacionar os objetivos da 

análise e a sua temática almejando tratar de fatos da linguagem com sua memória, sua 

espessura semântica, sua materialidade linguístico-discursiva. 

Na primeira fase da organização do processo de análise faz-se necessário a 

constituição do corpus que ocorre a partir do material bruto. Enfatiza-se também a 

distinção de dois tipos de corpus, o de arquivo e o experimental. Sua delimitação segue 

critérios teóricos, em razão de ser a teoria mediadora na relação do analista com seu 

objeto, com os sentidos, com ele mesmo e com a interpretação.  

Posteriormente, realiza-se a análise do que é dito neste discurso em 

comparação com outros discursos em condições distintas, acometido por diferentes 

memórias discursivas. Conforme Orlandi (2009) para estabelecer-se esse objeto 

discursivo faz-se necessário a conversão da superfície linguística (o corpus bruto) em 

um objeto teórico linguisticamente de-superficializado versando criticamente a noção 

da realidade do pensamento, ilusão que sobrepõe palavras, ideias e coisas.  

Entre o empirismo e o positivismo, na Análise de Discurso, trabalha-se com a 

materialidade histórica da linguagem. Seguindo as etapas da análise, ficam explícitos 

para o investigador os efeitos da língua na ideologia e a materialização desta na língua. 

Fernandes (2007) focaliza que pelo seu trabalho o analista em face aos processos 

discursivos formata o modo de constituição dos sujeitos e a produção dos sentidos. 

Destacando assim a textualização do político e a simbolização das relações de poder no 

texto. Destarte, a unidade de análise se estabelece pela historicidade como unidade de 

sentido em relação à situação. 

A historicidade pode ser entendida como o acontecimento do texto, como 

discurso e trama dos sentidos nele imersos. Já a discursividade sinaliza de forma 
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marcante a materialidade no texto e funciona como unidade de análise criando vínculos 

entre a historicidade e a unidade de sentido na situação em foco. Orlandi (2009) destaca 

que a unidade de análise representa uma contrapartida em relação à unidade teórica, e 

o texto é texto porque significa. O ponto chave na análise de discurso é como ocorre no 

texto à associação da língua com a história no trabalho significante do sujeito em 

relação ao mundo.  

 Entre os procedimentos que proporcionam a análise das minucias referentes ao 

discurso e ao interdiscurso destaca-se a realização de paráfrases e metáforas. Através 

delas o analista busca evidenciar os prováveis, e até improváveis, efeitos de sentidos 

especialmente no que se refere à sua pluralidade, ou seja, a exploração das várias 

possibilidades de leitura que ele pode ou não assumir. Ademais, salienta-se a 

importância da compreensão do analista acerca das relações de inserção e inter-relação 

estabelecidas entre o sujeito e o contexto sócio-histórico-ideológico. A figura 3 sintetiza 

as fases de análise e suas respectivas etapas na AD: 

Figura 3 -  Síntese das fases da Análise de Discurso segundo a escola francesa.  

 
Fonte: Autoria própria com fundamento em Souza 2014. 

 

 O dispositivo do analista deve lhe propiciar uma posição relativizada em face da 

interpretação. Investindo na opacidade da linguagem, na descentralização do sujeito e 

no efeito metafórico, ou seja, no trabalho da ideologia. Assim, o analista pode 

contemplar (teorizar) e expor (descrever) os efeitos da interpretação. Orlandi (2009) 

acentua que não há análise de discurso sem a mediação teórica que tem a função de 

articular a intermitência entre descrição e interpretação constituindo o processo de 

compreensão do analista. A pesquisadora ainda reforça o fato da definição do 
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dispositivo analítico estar atrelado ao objeto de estudo, à natureza do material em 

análise e aos objetivos da pesquisa. 

4. A Análise do discurso nas pesquisas em educação 

 A AD encontra ampla aplicabilidade nos estudos educacionais devido à 

necessidade de indagar e referendar os discursos presentes nos diversos segmentos da 

comunidade escolar (estudantes, docentes, gestores, funcionários, pais e responsáveis 

pelos alunos, etc.), dos textos oficiais que orientam o processo pedagógico ou dos 

documentos que legalizam e definem políticas públicas para a educação brasileira. 

Depreende-se que esses discursos apresentam múltiplas facetas merecendo atenção e 

cuidado em suas análises. 

 Nas seções anteriores percebe-se que a AD leva em conta questões políticas, 

históricas, sociais e ideologias também presentes nos discursos que circundam a 

escola. Estes para além de aspectos pedagógicos sofrem influência do mundo externo 

que afeta consideravelmente os resultados obtidos no processo de 

ensino/aprendizagem. Assinala-se a relevância de olhares criteriosos que possam 

decifrar a interação entre as formações discursivas e despertar os envolvidos no 

planejamento didático para ações mais eficazes. 

 Para Fischer (2002) realizar pesquisas em educação exige sensibilidade no que 

tange o visível, o enunciável, o não-discursivo e o discursivo, bem como discernimento 

de que todos eles estão engrenados entre si. Torna-se imprescindível ocupar-se do lugar 

institucional e sua concretude, possibilitando o exame das dimensões externas às 

formações discursivas. 

 A AD faz-se ferramenta basilar ao passo que se utiliza acertadamente os seus 

mecanismos na edificação dos objetos de estudo, mirando investigações que priorizem 

o aprimoramento da práxis pedagógica, de metodologias ativas e propostas 

curriculares. As rupturas constantes das políticas públicas educacionais implantadas no 

sistema educacional brasileiro e a inconstância do pensamento pedagógico, por 

exemplo, podem ser compreendidos por meios da análise de formações discursivas, e 

contribuir na descrição de direções que justificam a objetivação histórica de certos 

temas, sujeitos e situações na área de educação. 

Não obstante, as inúmeras vantagens da utilização da AD nas pesquisas em 



 Metodologias, Técnicas e Estratégias de Pesquisa: estudos introdutórios 3 
 

2021 

 

 

 88 Guilherme Saramago de Oliveira (Org.) 

educação, vale mencionar algumas de suas limitações. Cilla e Costa (2015) concluem 

que a aplicação do método inclui um elevado nível de dificuldade ao se trabalhar com 

grandes amostras, visto que a análise requer aprofundamento teórico e contextual que 

extrapola questões literais. Assim, demanda tempo e muita dedicação por parte do 

pesquisador. 

Outro aspecto proeminente é a personalização interpretativa, pois os sentidos 

são produzidos na interpretação portanto, como não relativizá-la? Nesta perspectiva, o 

analista enfrenta a própria subjetividade na análise. No entanto, Orlandi (2009) afirma 

que se ele não está em busca de um sentido único e verdadeiro no discurso, e possui a 

compreensão de sua contribuição para produzir uma parte das possíveis análises para 

aquele discurso, ele seguramente não cometerá esse equívoco. 

4. Concluindo 

A Análise do Discurso busca as condições sócio-históricas de produção da fala, 

do texto, voltada para a exterioridade do linguístico. Portanto, tem como repto realizar 

leituras críticas e reflexivas, de forma que o discurso não seja reduzido a análises 

linguísticas ou a trabalhos que tenham como objetivo apenas a ideologia.  

A AD não se atém à interpretação, articula seus limites e possibilidades 

utilizando mecanismos instituídos para aclarar as contradições existentes, de forma 

que seja possível captar as relações de controvérsias, de forças, de confronto, de aliança 

ou antagonismo inclusas nas formações discursivas. Ressalva-se que certamente o 

objeto de análise requer rigor teórico e científico como parte dos processos de 

significação. 

Porém, notabiliza-se que a AD não tem como foco procurar a verdade mediante 

a interpretação do analista. Porquanto, não há verdade no discurso, apenas 

circunstâncias que o produzem e que o analista precisa ser perspicaz para 

compreender. Não há uma trajetória predefinida, há um método, a escolha de um 

aporte teórico e uma construção de um dispositivo analítico ao longo do caminho.  

Considerando as potencialidades da AD na pesquisa em educação e atentando 

para as limitações apontadas, deduz-se que a metodologia é exitosa para trabalhar com 

as questões educacionais. Em particular, no momento atual, com o impacto de 

mudanças bruscas, a escola e todos os seus atores têm muito a dizer acerca das suas 

vivências cotidianas.  A escuta dos discursos que ecoam e a reflexão acerca do que 
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acontece nesse contexto são essenciais na busca de estratégias para que se tenha um 

ensino de qualidade.  
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CAPITULO VI   

 
 

AS CONTRIBUIÇÕES DA  PESQUISA BIBLIOGRÁFICA NA 
REALIZAÇÃO DE PESQUISAS QUALITATIVAS EM EDUCAÇÃO  

 
Ana Paula Gonçalves Brito 

Guilherme Saramago de Oliveira 
Brunna Alves da Silva 

 

Por ser basilar na formação educacional de qualquer indivíduo, 
a pesquisa bibliográfica deve se rotinizar tanto na vida 
profissional de professores e de pesquisadores, quanto na de 
estudantes. Essa rotinização se faz necessária pois esse 
conjunto amplo de indivíduos possui o interesse de conhecer 
as mais variadas, plurais e distintas contribuições científicas 
disponíveis sobre um determinado tema. É a pesquisa 
bibliográfica que oferece o suporte a todas as fases de qualquer 
tipo de pesquisa, uma vez que auxilia na definição do problema, 
na determinação dos objetivos, na construção de hipóteses, na 
fundamentação da justificativa da escolha do tema e na 
elaboração do relatório final (FONTANA, 2018, p. 66). 

 
1. Introdução 

O presente artigo tem o objetivo de discutir a pesquisa bibliográfica no contexto 

da abordagem qualitativa e sua aplicabilidade na contemporaneidade. Ou seja, busca-se 
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responder a seguinte pergunta: de que forma a pesquisa bibliográfica pode ser usada 

para as discussões na área da educação levando em consideração os avanços da 

tecnologia? Aborda-se o papel da pesquisa bibliográfica na área da educação a fim de 

encontrar subsídios para apreender a amplitude dessa pesquisa. 

Para fins de apresentação, o artigo está esquematizado em quatro seções. A 

primeira aborda a pesquisa qualitativa, concentrando-se principalmente em 

caracterizá-la e definir seus principais empregos, inclusive na educação. Em seguida, 

trata-se das principais definições e caracterização da pesquisa bibliográfica. Na terceira 

seção, discute-se a pesquisa bibliográfica levando em consideração a base de dados, 

tendo em vista a maior abrangência das tecnologias na atualidade. Na última seção, são 

apresentadas as considerações finais, nas quais são apontadas as principais 

contribuições da pesquisa bibliográfica no contexto da pesquisa qualitativa, 

especificamente na educação. 

O tema tratado neste texto se mostra relevante, pois coloca em pauta uma 

ferramenta usada em grande escala pelos pesquisadores no Brasil, e que tem se 

mostrado de grande importância na interpretação dos diferentes fenômenos que 

impactam na vida social. 

2. A caracterização da Abordagem Qualitativa em Educação 

Para Prodanov e Freitas (2013), considerando a abordagem do problema, a 

pesquisa pode ser qualitativa ou quantitativa. Para os autores, estas duas formas de 

desenvolver uma investigação científica são interligadas e podem se complementar. A 

definição do tipo de pesquisa, qualitativa ou quantitativa, vai depender das pretensões, 

dos objetivos, dos interesses do pesquisador, e também da modalidade de estudo que se 

objetiva realizar.  

Evidentemente, se a pesquisa tem a finalidade prioritária de, por exemplo, 

estabelecer dados numéricos, estatísticos, sobre determinado fenômeno social, o tipo de 

pesquisa mais apropriado é aquela de abordagem quantitativa. No entanto, se há a 

intenção de realização de um estudo com ênfase no conhecimento de determinados 

aspectos de natureza subjetiva, que não podem ser traduzidos em números, o tipo de 

abordagem será qualitativa.  

Prodanov e Freitas (2013), com a intenção de melhor evidenciar as 
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características da pesquisa qualitativa e da pesquisa quantitativa, apresentam em seus 

estudos um quadro comparativo entre elas. 

Quadro 1 – Comparação entre Pesquisa Qualitativa e Pesquisa Quantitativa. 
 

 

Fonte: Prodanov e Freitas (2013, p. 71). 
 

A pesquisa qualitativa, de acordo com Minayo (2009), se ocupa com um nível de 

realidade que não pode ou não deveria ser quantificado, isto é, trabalha com o universo 

dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes. Por 

meio da pesquisa qualitativa, busca-se compreender a complexidade de fenômenos, 

fatos e processos particulares e específicos.  

Segundo Creswell (2007, p. 187), a pesquisa qualitativa é fundamentalmente 

interpretativa, ou seja, o pesquisador faz uma interpretação dos dados partindo de uma 

vis~o holística dos fenômenos sociais. “Isso explica por que estudos de pesquisa 

qualitativa aparecem como visões amplas em vez de microanálises. Quanto mais 
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complexa, interativa e abrangente a narrativa, melhor o estudo qualitativo”.  

A abordagem qualitativa, na perspectiva de Flick (2004), tem a sua relevância 

reconhecida no que diz respeito ao estudo das relações sociais, levando-se em conta 

principalmente a pluralização da vida em sociedade que tem como consequência as 

mudanças sociais aceleradas. No que tange às ciências sociais, é fundamental a análise 

baseada nos preceitos da pesquisa bibliográfica, sendo extremamente relevante seu 

uso de forma particular na educação. 

 A pesquisa qualitativa, para Silva e Menezes (2005), é aquela que 

[...] considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o 
sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A 
interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são 
básicas no processo de pesquisa qualitativa (SILVA; MENEZES, 2005, 
p. 20). 

 

Na área de educação, a abordagem qualitativa, de acordo com as ideias de Minayo 

(2009, p. 21), é utilizada em pesquisas que têm como objetivo principal elucidar a 

lógica que permeia a pr|tica social que efetivamente ocorre na realidade, “[...] pois o 

ser humano se distingue não só por agir, mas por pensar sobre o que faz e por 

interpretar suas ações dentro e a partir da realidade vivida e partilhada com seus 

semelhantes”. Em outras palavras, a pesquisa qualitativa permite a compreens~o de 

múltiplos aspectos da realidade, viabilizando a avaliação e assimilação da dinâmica 

interna de processos e atividades. 

Por isso, a opção pela abordagem qualitativa é perfeitamente cabível quando a 

pesquisa a ser desenvolvida, requerer visão ampla do objeto que será estudado, e suas 

inter-relações no que diz respeito aos aspectos sociais, políticos e culturais. Assim, 

levam-se em consideração os aspectos da pesquisa qualitativa que consistem  

[...] na escolha correta de métodos e teorias oportunos, no 
reconhecimento e na análise de diferentes perspectivas, nas reflexões 
dos pesquisadores a respeito de sua pesquisa como parte do processo 
de produção de conhecimento, e na variedade de abordagens e métodos 
(FLICK, 2004, p. 20). 
 

Embora seja importante para a pesquisa social o distanciamento do 

pesquisador em relação a seu objeto de estudo, Creswell (2007) entende que na análise 

de dados qualitativos não é possível evitar as interpretações pessoais, visto que o 
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pesquisador sempre filtra os dados obtidos através de uma lente pessoal situada em um 

momento sociopolítico e histórico específico.  

Lüdke e André (1986) discutem o conceito de pesquisa qualitativa a partir de 

cinco características básicas.  A primeira é que a pesquisa qualitativa tem o ambiente 

natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal 

instrumento. Isso significa que deve haver o contato direto e prolongado do 

pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo investigada, o que 

basicamente é realizado por meio do trabalho de campo. 

A segunda característica é que os dados coletados são predominantemente 

descritivos. Ou seja, é um material rico em descrições pessoais, situações, 

acontecimentos, e outros.  A terceira é que a preocupação com o processo é muito 

maior do que com o produto. Nesse sentido, o pesquisador se preocupa ou foca a sua 

atenção na forma como um problema se manifesta nas atividades, nos procedimentos e 

nas interações cotidianas. A quarta característica está relacionada com os 

“significados” que as pessoas d~o {s coisas e { sua vida, os quais s~o foco de atenç~o 

especial do pesquisador. Assim, o pesquisador sempre procura capturar a perspectiva 

dos participantes. E finalmente, a quinta característica é que a análise dos dados tende a 

seguir um processo indutivo. Nesse aspecto, o pesquisador não se preocupa a priori 

em buscar evidências que comprovem a sua hipótese inicial. 

É importante perceber que a pesquisa qualitativa, segundo Flick (2004, p. 22), 

“[...] n~o se baseia em um conceito teórico e metodológico unificado. V|rias abordagens 

teóricas e seus métodos caracterizam as discussões e prática da pesquisa. Os pontos de 

vista subjetivos s~o um primeiro ponto de partida”. Além disso, “[...] uma segunda 

corrente de pesquisa estuda a elaboração e o curso das interações, ao passo que uma 

terceira busca reconstruir as estruturas do campo social e o significado latente das 

práticas”.  

Enfim, os estudos qualitativos se caracterizam principalmente como aqueles 

que buscam compreender determinado fenômeno no seu ambiente natural, ou seja, 

onde eles efetivamente acontecem. Nesse processo, conforme elucida Kripka, Scheller e 

Bonotto (2015, p. 57), “[...] a busca por dados na investigaç~o leva o pesquisador a 

percorrer caminhos diversos, isto é, utiliza uma variedade de procedimentos e 

instrumentos de constituiç~o e an|lise de dados”.  Em particular neste trabalho, a partir 
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da abordagem qualitativa, propõe-se discutir a sua análise levando em consideração a 

pesquisa bibliográfica. 

3. A Pesquisa Bibliográfica: definições e caracterização 

Para o desenvolvimento de pesquisas científicas, considerando os 

procedimentos de investigação, várias são as modalidades que podem ser adotadas 

pelos pesquisadores, dentre elas a pesquisa bibliográfica. 

Essa modalidade de pesquisa é adotada, praticamente, em qualquer tipo de 

trabalho acadêmico-científico, uma vez que possibilita ao pesquisador ter acesso ao 

conhecimento já produzido sobre determinado assunto. Há também a produção de 

pesquisas científicas que se fundamentam exclusivamente na pesquisa bibliográfica, 

buscando nas obras teóricas já publicadas as informações necessárias para dar 

respostas aos problemas de estudo estabelecidos pela investigação. Em seus estudos, 

analisando questões sobre a pesquisa bibliográfica, Gil (2002, p. 44) afirma que "[...] 

embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, 

há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas". 

Para Pizzani et al. (2012, p. 54), a pesquisa bibliográfica pode ser entendida 

como “[...] a revis~o de literatura sobre as principais teorias que norteiam o trabalho 

científico” e o levantamento bibliogr|fico pode ser realizado “[...] em livros, periódicos, 

artigo de jornais, sites da Internet entre outras fontes”.   

A pesquisa bibliográfica, de acordo como o pensamento de Prodanov e Freitas 

(2013, p. 54), coloca o pesquisador em contato direto com toda a produção escrita sobre 

a temática que está sendo estudada. Para os autores, “Na pesquisa bibliográfica, é 

importante que o pesquisador verifique a veracidade dos dados obtidos, observando as 

possíveis incoerências ou contradições que as obras possam apresentar”.  

Segundo as suas origens, as fontes da pesquisa bibliográfica podem ser 

primárias, secundárias e terciárias. Para Albrecht e Ohira (2000): 

Fontes primárias - são aquelas que contém ou divulgam informações 
originais ou que apresentam, sob forma original, informações já 
conhecidas. As fontes primárias são as mais importantes, por 
representarem a grande produção técnica e científica da área. Nelas 
incluem-se: os livros, os periódicos e publicações seriadas, os prepints 
e anais de eventos, os relatórios técnicos, as normas técnicas, as teses 
e dissertações e as patentes.  
Fontes secundárias - são as que organizam, sob a forma de índices e 
resumos, as informações de fontes primárias, facilitando assim o 
conhecimento e o acesso às mesmas. As publicações englobadas nesta 
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categoria, normalmente s~o designadas como “obras de referência”. 
[...]  
Fontes terciárias - são as que orientam o usuário para a utilização das 
fontes secundárias e primárias, facilitando localização e o acesso às 
informações. Elas representam o ponto de partida para as ações da 
coleta (ALBRECHT; OHIRA, 2000, p. 139-140). 

 

Gil (1999, p. 65) explicita que a principal vantagem da pesquisa bibliográfica 

est| relacionada ao fato de permitir “[...] ao investigador a cobertura de uma gama de 

fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”. Isso 

facilitará a vida do pesquisador quando tiver que lidar com um problema de pesquisa 

que enfatiza determinadas informações e dados que se encontram muitas vezes 

dispersos ou fragmentados.  

Porém, o mesmo autor chama a atenção para uma atitude do pesquisador que 

pode comprometer a qualidade da pesquisa: são as fontes secundárias. O principal 

reflexo dessas fontes na pesquisa está relacionado aos dados coletados ou processados 

de forma equivocada. Por isso, é importante que o pesquisador se assegure, conforme 

assevera Gil (1999, p. 66), “[...] das condições em que os dados foram obtidos, analisar 

em profundidade cada informação para descobrir possíveis incoerências ou 

contradições e utilizar fontes diversas, cotejando-se cuidadosamente”. 

A pesquisa bibliográfica, tal como esclarece Boccato (2006, p. 266), tem como 

um de seus focos a “[...] resoluç~o de um problema (hipótese) por meio de referenciais 

teóricos publicados, analisando e discutindo as v|rias contribuições científicas”. Esse 

tipo de pesquisa, para a autora, “[...] trar| subsídios para o conhecimento sobre o que 

foi pesquisado, como e sob que enfoque e/ou perspectivas foi tratado o assunto 

apresentado na literatura científica”.  

Em seus estudos, Lakatos e Marconi (2003, p. 183) esclarecem que a pesquisa 

bibliogr|fica tem como finalidade “[...] colocar o pesquisador em contato direto com 

tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive 

conferências seguidas de debates que tenham sido transcritos por alguma forma, quer 

publicadas, quer gravadas”. Para as autoras, esse tipo de n~o se configura como uma 

mera repetição ou cópia do que já foi escrito ou dito sobre determinado assunto, mas 

tem o caráter de propiciar o exame de um determinado tema sob outra ótica, outro 

enfoque ou abordagem.  
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Portanto, a importância da pesquisa bibliográfica está relacionada ao fato de se 

buscar novas descobertas a partir de conhecimentos já elaborados e produzidos. Isso se 

dá ao passo que a pesquisa bibliográfica se coloca como impulsionadora do 

aprendizado, do amadurecimento, levando em conta em suas dimensões os avanços e as 

novas descobertas nas diferentes áreas do conhecimento. 

No entendimento de Boccato (2006, p. 266), para que a pesquisa bibliográfica 

alcance plenamente suas finalidades é fundamental que “[...] o pesquisador realize um 

planejamento sistemático do processo de pesquisa, compreendendo desde a definição 

temática, passando pela construção lógica do trabalho até a decisão da sua forma de 

comunicaç~o e divulgaç~o”. 

No planejamento e organização de uma pesquisa de natureza bibliográfica é 

importante considerar algumas etapas ou fases. Para Lakatos e Marconi (2003) 

as fases seriam: escolha do tema; elaboração do plano de trabalho; identificação; 

localização; compilação; fichamento; análise e interpretação e redação.  

Figura 1 - Fases da pesquisa bibliográfica. 

 

Fonte: Autoria própria, de acordo com Lakatos e Marconi (2003). 

 
A escolha do tema consiste, a partir dos interesses científicos do pesquisador, 

em determinar um assunto que de fato seja importante estudar, que tenha, 

principalmente, a devida relevância social.  Após a escolha do assunto, é importante 

segundo Lakatos e Marconi (2003, p. 46), “[...] a sua delimitação. É necessário evitar a 

eleição de temas muito amplos que ou são inviáveis como objeto de pesquisa 
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aprofundada ou conduzem a divagações, discussões intermináveis, repetições de 

lugares comuns ou ‘descobertas’ j| superadas”. 

Definido o tema/assunto, é necessário então elaborar o plano de trabalho. Nesse 

plano deve-se, conforme Lakatos e Marconi (2003), considerar a estrutura geralmente 

utilizada em trabalho científico, ou seja, introdução, desenvolvimento e conclusão.  

A identificação é a fase, segundo Lakatos e Marconi (2003, p. 47), “[...] de 

reconhecimento do assunto pertinente ao tema em estudo”. É o momento em que o 

pesquisador busca fazer o levantamento das obras e documentos que podem contribuir 

para a elucidação do objeto em estudo. Em seguida vem a localização dessas obras e sua 

adequada compilação, ou seja, reunir sistematicamente todo o material a ser 

consultado.  

Realizada a compilação do material, passa-se então ao fichamento. Nessa fase, o 

pesquisador, visando uma adequada organização, transcreve os principais dados e 

informações do material selecionado. Passa-se então à fase de análise e interpretação. 

Para Lakatos e Marconi (2003), nesta fase é realizada a crítica do material 

bibliográfico. É o momento em que o pesquisador identifica os elementos essenciais da 

pesquisa, realiza sua classificação, generalização, análise crítica e interpretação. A 

interpretação, para as autoras,  

[...] exige a comprovação ou refutação das hipóteses. Ambas só podem 
ocorrer com base nos dados coletados. Deve-se levar em consideração 
que os dados por si só nada dizem, é preciso que o cientista os 
interprete, isto é, seja capaz de expor seu verdadeiro significado e 
compreender as ilações mais amplas que podem conter (LAKATOS; 
MARCONI, 2003, p. 49). 

 

A redação, última fase da pesquisa bibliográfica de acordo com os estudos 

realizados por Lakatos e Marconi (2003, p. 49), “[...] varia de acordo com o tipo de 

trabalho científico que se deseja apresentar. Pode ser uma monografia, uma dissertação 

ou uma tese”.  

4. A pesquisa bibliográfica e a base de dados  

Levando em consideração o grande avanço nos últimos anos na área 

tecnológica, e fomentada também pelo volume de produção científica, a pesquisa 

bibliográfica na atualidade pode-se valer das chamadas bases de dados. 

É importante distinguir bases de dados de bancos de dados. A base de dados, de 
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acordo com as ideias expressas por Guinchat e Menou (1994, p. 295), “[...] é um 

conjunto organizado de referências bibliográficas de documentos que se encontram 

armazenados fisicamente em v|rios locais”. No entendimento desses autores, “Um 

usuário que busca uma informação em uma base de dados bibliográfica recupera uma 

referência [...]”. J| o banco de dados, segundo os mesmos autores, “[...] tratam das 

informações factuais, numéricas ou textuais diretamente utiliz|veis”, possibilitando ao 

usuário o acesso direto a informação primária.  

Ampliando as ideias a respeito das bases de dados, Ribeiro e Santos (2003) 

afirmam que ela é um 

Cadastro de dados armazenados em meio magnético [ou óptico] 
estruturado com seus respectivos dicionários, campos recuperáveis e 
formatos de saída predefinidos, apoiado em software de um sistema de 
computador; [...] informações ou arquivos guardados em um 
computador para recuperação e uso (RIBEIRO; SANTOS, 2003, p. 23). 

 

As bases de dados bibliográficos, conforme o entendimento de Graziosi, Liebano 

e Nahas (2010, p. 19), “[...] s~o conjuntos de dados que se relacionam entre si. 

Permitem a recuperação da informação memorizada em computador, além de reunir e 

organizar artigos de revistas, livros, teses, entre outros documentos”. 

A base de dados, conforme o pensamento de Albrecht e Ohira, (2000, p. 133), 

tem o objetivo de “[...] fornecer informaç~o atualizada (recursos estruturais), precisa e 

confiável (não dar a informação pela metade) e de acordo com a demanda (oferecer o 

que o usu|rio necessita)”. Além disso, um requisito essencial para uma base de dados 

“[...] é n~o somente a armazenagem eficiente de dados, mas também o fornecimento de 

mecanismos eficientes de recuperaç~o” (ALBRECHT; OHIRA, 2000, p. 134).  

Bases de dados são definidas, conforme Pizanni et al. (2012, p. 58), como “[...] os 

suportes informacionais compostos de artigos e trabalhos científicos, elaborados por 

organizações especializadas, nas diversas |reas do conhecimento”. Essas pesquisas 

ocorrem comumente nos sites de busca da Internet. É de suma importância observar 

que as bases de dados devem ter credibilidade científica.  

De acordo com as ideias apresentadas por esses mesmos autores, as bases de 

dados disponibilizam em um único site informações importantes sobre milhares de 

publicações científicas, agilizando o processo de acesso ao conhecimento por parte do 

pesquisador. Essas publicações disponíveis nas Bases de Dados, devido a utilização de 
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criteriosos processos de seleção, são confiáveis e apresentam a devida qualidade e 

originalidade. 

Para Pizanni et al. (2012), dois tipos de bases de dados são passíveis de serem 

usadas pelos pesquisadores: as bases referenciais e as bases textuais.  

As bases referenciais, conforme as ideias expressas por  Pizanni et al. (2012, p. 

58), “[...] listam referências bibliogr|ficas de determinados assuntos, cujo conteúdo 

abrange a descrição dos dados dos artigos de periódicos. Geralmente, incluem somente 

o resumo do artigo”. J| as bases de dados textuais, conforme esses mesmos autores “[...] 

são aquelas que, além de incluir todas as informações dadas numa base referencial, dão 

acesso imediato ao texto completo do artigo, tais como as bases Scielo, Lilacs, Portal da 

Capes, Ovid”. 

Figura 2 - Tipos de bases de dados. 

 

Fonte: Autoria própria, de acordo com Pizanni et al. (2012). 

 
No caso das pesquisas bibliográficas com bases de dados, deve-se levar em 

consideração os seguintes procedimentos ou etapas:  

I. Definir o tema/assunto. Nesse ponto é interessante selecionar temas com 

maior amplitude para que se tenha uma visão geral sobre o assunto; 

II. Definir o período das publicações, considerando-se inclusive o tipo de 

estudo; 

III. Delimitar os descritores, no caso específico aqui abordado, o da 

educação. Para isso, é importante que sejam selecionadas as palavras-chave e sua 

melhor combinação para encontrar os resultados mais relevantes;  

IV. Definir as fontes de busca. As fontes devem ser as mais amplas possíveis 

e que permitam obter informações completas.  
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O quadro a seguir apresentada alguns exemplos de fontes de dados para a 

pesquisa bibliográfica. 

Quadro 2 - Exemplos de sites. 

Site Descrição 

http://inovacaotecnologica.ibict.br/ Contém assuntos multidisciplinares presentes no ambiente web. 
Disponibiliza referências. 

https://ibict.br/secao.php?cat=CCN Inclui dados de publicações seriadas, nacionais e estrangeiras, e 
suas respectivas coleções que compõem os acervos das 
bibliotecas. 

http://www.biblioteca.clacso.edu.ar/ Biblioteca Virtual em Ciências Sociais da América Latina e do 
Caribe. 

https://www.doaj.org/ Periódicos científicos e estrangeiros com texto completo em 
diversas línguas. 

http://www.dominiopublico.gov.br/pes
quisa/PesquisaObraForm.jsp 

Obras literárias, artísticas e científicas (na forma de textos, sons, 
imagens, vídeos e textos completos). 

https://eric.ed.gov/ Produzido pelo Education Department (EUA), divulga artigos de 
periódicos de âmbito internacional na área da educação. 

http://bdtd.ibict.br/vufind/ A Biblioteca Digital de Teses e Dissertações do IBICT 
disponibiliza para os usuários um catálogo nacional de teses e 
dissertações em texto integral e referencial. 

https://scielo.org/pt/ Abrange uma coleção selecionada de periódicos científicos. 
Apresenta texto completo de artigos de periódicos nas áreas de 
ciências sociais, psicologia, engenharia, saúde, biologia, botânica, 
veterinária, etc. 

http://cpdoc.fgv.br/ É uma base de dados composto de manuscritos, impressos, fotos, 
discos, filmes e fitas, na área de história e ciências sociais. 

http://periodicos.capes.gov.br Disponibiliza documentos nacionais e internacionais (periódicos 
científicos, teses, etc.) de muitas áreas com acesso gratuito. 

http://wokinfo.com Analisa os artigos dos principais títulos de periódicos referentes 
à autoria (quem cita e onde é citado), com edições nas séries: 
Science Citation Index, Social Sciences Citation Index, Arts & 
Humanities Citation Index. Disponível via internet no site da Web 
of Knowlodge. 

Fonte: Autoria própria. 

 

Além dessas bases de dados, há um número expressivo de outras que tratam 

desses assuntos. O importante no momento de decidir pesquisar é seguir os passos que 

delineiam a pesquisa bibliográfica levando em consideração os dados mais relevantes. 

Além disso, a pesquisa na internet deve ser feita com base de dados que possuem 

credibilidade científica. 

Durante o levantamento de dados nos sites de busca, é fundamental o registro 

das informações encontradas na pesquisa, pois caso contrário, todo trabalho não 
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alcançará o seu objetivo que é o de selecionar as principais fontes de pesquisa. Essa 

nova dinâmica não exclui outros instrumentos usados ao longo dos anos na pesquisa 

bibliográfica como sinalizam, por exemplo, Lakatos e Marconi (2003) e Lüdke e André 

(1986).  Nesse sentido, o exemplo a seguir mostra o que pode ser levado em 

consideração no levantamento bibliográfico a partir de buscas feitas exclusivamente 

pela internet. 

Quadro 3 - Levantamento bibliográfico em bancos de dados. 

TÍTULO LINK AUTOR NATUREZA DATA RESUMO PALAVRA(S) 
DE BUSCA 

NÚMERO DE 
RESULTADOS 

Título do 
artigo, 

dissertação, 
tese, etc. 

Link de 
acesso. 

Autores 
relacionados 

ao artigo, 
dissertação, 

tese, etc. 

Artigo, 
capítulo de 

livro, 
dissertação, 

tese, etc. 

Data do 
acesso ao 
material. 

Do próprio 
artigo, 

dissertação, 
tese, etc. 

Palavra(s)-
chave 

usada(s) na 
busca. 

Quantidade de 
documentos 
encontrados. 

Fonte: Autoria própria. 

 
4. Concluindo 

A pesquisa na área da educação é um campo em aberto que constantemente 

passa por novas descobertas e formas de encarar as relações sociais que vão se 

desenvolvendo. Ao vislumbrar a pesquisa bibliográfica como uma ferramenta de 

interpretação da realidade, deve-se levar também em consideração a forma como o 

conhecimento se propaga na atualidade. Por isso, apesar de ser usada em larga escala e 

já ter a sua utilidade atestada por vários pesquisadores, é inegável que a pesquisa 

bibliográfica assume uma nova dimensão com a forma como o conhecimento 

científico tem-se difundido. 

Nesse sentido, a utilização das tecnologias tem sido uma grande aliada na 

contemporaneidade para quem se envereda pela pesquisa bibliográfica. Os bancos de 

dados tomaram uma dimensão vultuosa nas últimas décadas, principalmente a partir de 

1997, tornando a pesquisa mais dinâmica e abrindo várias frentes interessantes para o 

pesquisador. É inegável que com o auxílio dessa nova ferramenta, a pesquisa 

bibliográfica incorporou em sua utilização possibilidades que antes se limitavam, em 

grande parte, aos materiais impressos, e em muitos casos, de difícil acesso. 

Enfim, a pesquisa em educação experimentou avanços substanciais e a 

pesquisa com enfoque qualitativo deixou de ser apenas uma repetição de conceitos e 

ideias com nova roupagem, e abriu-se então um campo de discussão com várias 
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possibilidades. Contudo, os desafios da pesquisa qualitativa continuam se apresentando 

a cada novo tema que é proposto, pois há sempre novos campos a serem desbravados. 
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